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FLORlANOPOLIS, (DOMINGO). 23 DE DEZEMBRO DE 1962 - EOlÇAO DE HOJE

Reunião dos Três Governadores Sulinos -:- Gof'Ney Braga Novo Presidente do CODESUV·-

Aprovados 700 Milhões para eletrificação
Afl� de participarem da Luz, sendo recebidos pelo sr, Pery Pinto Diniz da se dirigiram ao palâclq prof. Mlrandu, Chefe do Gaúcho S/A" da qual o ao-

reuniao do Codesul e da Governador Celso Ramos Silva, presidente do BRDE, de Despachos, onde, prt- Deptc, de Projetas, dr. na- vemo gaúcho par-ticipa.
Junta Administrativa do secretários e demais auto- diretores, técnicos desse melramente, se realizou, fael Risco, representante
Banco Regionul de Desen- rldades, os Governadores, organismo e jornalistas com Inicio as 15 horas, a do Governo Federal e di- GOVERNADOR NEY BRA­

volvlmento Econômico, nas Leonel Brizola e Ney Bra� encarregados da cobertura reunião da Junta Adminls- retor, ar. Wllmar Dallag- GA NOVe PRESIDENTE

primeiras horas da tarde ga. Em avião chegdo pela do acontecimento. trativa do Banco Regional nOI, do Code.sul, e sr, João DO CODESUL
de 20 do corrente chega- manhã, vindo de Porto Apôs os cumprimentos. de nesenvotvtmente Eco- José Gupertlno Medeiros,
ram ao Aer;_porto HerclUo Alegre, desembarcarem o governadores e comitivas nomtco. .� �: ��:�bo;at::=.�nts:r�

700 MILHõES PARA ELE- Mio Taborda, integrante
TRIF1CAÇ.-\0 NO ESTADO parnnaense de Codesul.

1"01 aprovado, na ocasião, exercício, após o que ini­

ciou-se a reunião do cede-

em Santa Catarina
ná nos destinos do BRDE,
que sentia insento de qual­
quer politica.
Finalmente, usou da pa­

lavra o sr. JOSe Rego Ca·

v.ucanu, representante do
Paraná no BRDE, que agra­
deceu a colaboração do
cocesut. especialmente pe­
lo rato de ter detxado os;

técntcos trab;llhareqt." à
vontade, com isenção total
de politica, o que rerteura
no êxito completo (,iA. orgu­
nizaçâo e Iuncícnmacntc
do estabetecunemo.
Terminada ào......z;eunião às

1930 heras. o Governador

Ney Braga viajou em se­

guida para Curitiba, com

sua comitiva. e o oover­
nadur LeoneJ Brizola dtrt­

gtu-se para Porto Alegre,
após jantar com o Gover­
nador Celso Ramos e pro­
ferir conferência nO: Res­
taurante Universitário.

comente da idéia, do Banco

pcro primeiro, na reuníão

dos gover nadares suuncs

C0l11 o então 'presidente
Jànic Quadros, esperando
turto fazer para bem de­

penoar-se da alta ínvesu­

dura. a que Ióra eleito, SÔ­
ore a personalidad eco no­

\'0 dirigente do coccsut

raturarn os governadores
CelSO Ramos e Leonel Brt­
ecre. e êste exprimiu a sa­

tisfação de ver o empre­
endimento já vitorioso, real­
candc a colaboração dos

governantes catarínense e

parunaensc e do cõrpo de

técnicos que compõe o

BRDE, Falou também o

sr. Oscar Setu-appe. inte­

grante da Junta Adminis­
trativa, congrutulnndo-se
com o rocém-eloíto presi­
dente do Codesul, manifes­
tando :1 confiança das eras­

SCs eonscrvadoms do Para-

A seguir, o sr. Pery Plo­

to Diniz da Silva procedeu
a leitura sobre as ativida­

des do Banco no presente

o aciuncamentc de 700

),Jif-ões de cruz.elros por
c ...rua de recursos orça­
u.e .. tartes destinados à. exe­
cução do Plano de EJetrl­

ncecãc que Integra a

craoeste. Cosei, Clpel, üar­
cíe I, 'Usina Diesel de .rorn­
vtue e Palmeiras, projeto
Ui).ovalio p .... r unannutda­
de. FUI, rguatmence, apre­
varra a concessão de recur­

ses para as usinas de Sal­
to Grande, ou 1-1 mn qui­
tovats e Moul'l\o II. do 15

mil qullovnts, C que aten­

derão, reepecuvamerue, a

legião sul e norte do visl­
nho Estado. Paro. o Rio

Sob a presídência do sr.

Pery Pinto Diniz da Silva, sul, com a part.lclpaçàn
dos Governado! es Leonel

Brizola, Ney Braga e Celso

Ramos. Em substituição ao

governar:te gaúcho; foi elei­
to por unanimidade para

presidente do Conselho Re­

gional de Desenvolvimento
do Sul e governador Ney
Braga, que agradeceu, sa­

Iíentundo o apoio dos che­

fes de governo do Rio
.qrance do Sul e Santa cn­

tarma, referindo-se ao lan-

tomaram .par te nos trate­
mos da JA do BRDE os

srs. cel. Allpio Ayres o".
.

Carvalho, Secretário da

Viaçã:J do parnná, e mem­

bro da JA, dr, Aderbal Ra­
mos da Silva, diretor em

SC do estabelecimento ban­

cário regional, sr. Oscar

Shrappo. presidente da

Associação Comercial do
PH:aná e integrante da

JA, dr. Ernani Relchmann

secretraío-execuuv., do cc­

desuJ c representante tW

Rio Grande do Sul no

BRDE, sr. Augusto Castro,
componente da JA, Jose
Rego Cavalcanti, diretor

representante do Paraná,

Porque c Plebisc ito?
.

para legitimar o Poder
o discurso prorenco pe- I1ZUl' rcronuas uastccs. ne

<,
ao cargo de presidente,

rante a eâm.nu Federal. a cessauas ao b"llI-.,f�tal' do ca:go esse que deveria
14 de setembro ultimo, pe- povo brasileiro. Vim en- exercer, nos termos (Ia
lo saudoso Prof. Brochado tão na crista de aconteci- Constituição, ate o ter-mi-

.

da Rocha, ao renúnctar o mentes oouuccs que en- 1:0 do período presidencial
cargo de premiá, foi, sem 'conunvnm sua origem nos em curso. O texto do arti­

dúvida, o primeiro vttorto- eplsodlos de 1954, com a go 79 ti:! Lei Maior de
so passo para a vitória do morte do preclaro e seu- 1946, era insofismavel e

plebiscito. Não só em no- doso f'stadlsln Getulio Val'- l1R dOl,trina. os comenta­
menilgem ao eminente �\a- gas. Tal .. (tconh-'cimcntos.

dores nio ofereciam qual-

:!�:�i� q�I�\ ���:��Alegl�� npn:cl1len1l'lll[' superados ��l�' l��:���' Ep�'l���;��s Sl�;
dIJs conslClerados "Eiem<:n �:e�tomo a�eç�o�� e�l���; �� P�:�ll�dUprt��(;��:�I�:me;�:� Rui ,na,ruosa, p;II'a 'dlzC1'

tos de Confiança" das aJ jornal divulgará o seu dis- eelino KlILJn�(']lI!k do Oli- �::�' 1��1�� a ;�!:', fO�S:i���
IdIÓf'S da Gualu]),; curso' iniciando-o hoje. velra.. tOj11;\tiHll novo

�e
- .

..".

.

,

iii�iMil!t�i1ii�l�rliii�zJ:';':f!A. '�r� l'l"'-" � ���1:0�:�� �--:'::'l���t��� !D'::
'.nps ft1içõesi a- t_o; �et$s pre

-41odo presidellctal �emls�

�. 11·_·���-�a
"

=��ran!j ;J.V:�:�
çillmento é o gue segue: -r· '� ocorresse em qualquer tase

"'Nos entendhne:ntos que A CRISE DE til do períodO presidencial. o

h� pouco mantlve�os com
\'ice-pre�ide:" te completa-

�a��b�e !�Si�:n�:. !i�:��: ec�no;���:n�o d:Sas p::�:�:: ria o p�ri:>d". procedcndo-

lie bancadas, ficou acerta-
politicas, a composlçào p')r- �:g:::��ç;se5c,It'��:�d: pr��

jo Que o di&cursu que de-
tidaria do Congresso e fa- sidente e _vice-presidentc".

vo pronunciar como corou-
tores de ordem Interna- "Pont.es de Miranda co­

nlt!ação u!gente, pelo seu

feitio, estaria fora de aI::ar­

te. Quero,_entrelanto, acres­
centar que, com'J nele fi�

gut'am fatos de que p:q'll­
ciparam vários dos sl's.

deputados, terei o maior

acatamento pela interven­

ção dos srs. deputados re·

feridos, para a �orreção de

qualquer infidelidade in­

vaiuntaria na nanação dos

fatos. De outra parte, �ue­
ro que Os representantes
(\O ParJamento brasil,elro

não encontrem nunca. naS

palavras que eu Irei pro·

nuneiar, qualquer motivo

de ressentimento pessoal.

poiS não tenho �em .no c�­
racão nem na mtehgencHl

o prcpositO senão de res­

peitá-Jos, como efetivamen­

te merecem, na qualidade
de repl'esent<lntes do po­

Vo brasileiro,
Cl'ei'J, srs. deputados, que

o gesto que ora pratico e

um gesto de derrota pes­

s:::.al, para que o Parlamen­

to tenha rasgadas as ave­

nidas da sua vitôl'ia. Pe­

sando as graves responsa­

bilidades do !llo::J'ertu que

vivemos, voito â tribuna

'da egregia Camara d'Js

Deputa!!Os, para _fazer ã

Casa e â Nação uma comu­

nicação urgente.

Flagran;'e da reunião realilada 110 Salão de Despachos do Palticio do Govérno, ven­

do-se Os governadores NefI ·'rll.lIl1, !:eonel BtizOia e Celso Ramos e assessores, quan­

do da apresentação dos relatórios relativos às Idividc.:des do BRIJP e CODESUL..

Grande do Sul. foi aprova­
do o credito de 270 milhões

para a Usina de Açucar

Gre,e dos Marítimos Prossegue:

Imobilizados todos os portos do Pais
Possibilidade de um acordo para o Término· da �arede - Paralizadós 121lNavio5 nos

,

Porlos Estrangeiros - Marinha de Guerra tem 58 Belonaves de Prontidão.
RIO, 12 lO ESTADO I -

ProM;cgu.e a grevc dos lra

balhadores marl!.imos, tl'l:'

t:tr:�O�°to:t�:�=
gregam_....ne�

_ ,:ate
'goria prof! I.
Não obstá e a esthltll­

ra do decr.eto que conMCle

ra o movimento Ilegal e

dete-rmina & intervenção
nas empresas de nav�!p·
ção, o movimento in\cia­
do pOr 4 sind;ca\Os 'Se- a'r.

pliou. Apenas' os_ martt,i.'llo.;
da região ama,onlca d:_i­
xaram de aderir 81.'1 '_TIovi­
mente. O comando da G're
ve anunciou estarem i,-o
bilizados nos portos U."l..S

centenas de na "ias ber.� co

,mo mais de uma center.:l
de barcos em partos Ctt­

trangciros.

sit.uação mantendo
estreita Vigilância

,,)11 e

algrR

movjmento ire-
vista.

Nâg, Er.prega;a Fõrça

R!O, 22 (OE) _ O M!:;,is
tro da M�rlnha anunl;j'lU

mentou, sem Yflcilações, na

Constituição de 1[146: "Hã.donal levara:-'1 o h:mrado

sr. Janio Quadros á re­

nuncia do cJ"�o de chefe

do Poder Executi;'o pura o

Qual fora' cs<!olhido com

elei'ção para a 'prcsidencia
e para a vice-presldencia,

que não empregará forca

para sustar a greve d�s
marltlmos ,e que estao '1

do estudados os meio.s pa
ra assegurar ° tráfego '.!e
122 navi-OS mercantes p.'.'lI.
lIzados em portos cstrd'l­

geiras.

se ambos �s cargos vaga­

rem-se, de modo que, va­

gando só a presldencia, o

vice-presidente aSSUllle de­
finitivamente. Não impor­
ta, diz o jurista, quando se

uma imensa maioria do

eleitorado brasileiro. Uma

vez caracterlz'3.da como ver­

dadeir!1 e Inarredavel a

renuncia, nada havia de
Afim de sustar os et.;!�to3

da parallzaçào, toram atri

buidas ao rr.inlstro da Ma

rinha a adoção de med,u.!:,;
para sustar o movimeutll.

Entre elas e prevista .1

entrega dds navios me_·ca!1.

tes a milltarL's da man�I'.:L

para que os mesmos 1-:� irJ)

vimentem, o que nito se,

verificou ate o momen­

to, AS autoridades navlJ'S
apenas VLm recomentl<1.-,ç'J

oalrr: a e serenidade ao;;

grevistas, aconselhando·, s

a evitar a aça.o evenLua:

de pessoas estranhas R,l

mOvimento. Na madru�'k'a
de h.oje, O presidente ci<:

Republlca, e os setores da

pno-sidência tia RepulJl!cA.

deu a vaga".
"A C:>nstituição, tll co­

mo resultava da clareza

literal do seu texto e a

mais ci:1;o na Constitui­

ção do que o mecamsmo

estabf:lecido para o preen­

chimento do cargo vago.

Dispõe o artigo 79 da lei

fundamental de 1946: "Su­

bstitui o presidt'nte em ca­

so de Impedimento e suce­

de-ihe no de vaga o vice­

presidente da República".
O c o r r e impedimento,

quando o presidente não se

acha m(lmentaneamente,
em condições de exercer o

cargo. Ne�se caso o vice­

preSidente da Republica.
na qualidade (l,e vice-pre­

sid€mte da Republica. subs.·

tilui o presidente, até que

esse possa voltar ao cxel'

cício de suas funções. Ve­

rifica-se a vaga, quando
aquele que era presidente
deixa definitivamente o

cal'lro. QuancJ isso OCOI'­

l'E'K"e ncs 'r,'llWS da Lei

Mala:' de 1946. ') vice-pre-
sldenll,; sucederia o presi- se enccntl'a acompanil;td,)

drnte. passando a exercer de sua exma familia, aflui

o caJ'go dI' presidente ate pennaneceri a'r-uns, rll!S

o fim· dJ pert0011 presiden- em guzo de lJ'erecida" f�'--

cla! em Clll';a. jã então rias.

('omo titular do cargo de O, elr. The')do(o CYr!�',')

('hefr dI" EstadJ e do Go- A'hui!':J PUf' C 11;" "'l

n:rno. A \';lga :csultava, mui relacionill:' em no"'"

segundo Carlos Maximilia- mundo social r clenliflco

no, da não aceitação do tem recebido de �ua" ln',

çargo, renuncia, morte etc meras amizades demOtl·'.I;l

Oconido a vaga, em virlu- cões ae apreço as qllf\1� O

de da renuncia do ex-prc- Estad.o prazeiro"arrcnt� se

sldcl1!e ,Tania Quadros, de- associa formulando-I II (',

Vf'l'ln o Congl'e�,)Q dar p:Js- . bem assim aos �·eus f,unl-

!';c au ..1'. Joã:1 Oou!ar�. lilll'es, os votos de 11"'11.

vice·presidente da Repu- feliz e provt!,1:osa p l' c)-

bJica, que ascendia assim nencia em nQSsOJ melO, ,��'... ':

Prontidão
na Marinha

dOU1rina, atraves dos co­

mentarias e dos mais au­

torizados que apresentei
defende a obrigação em

que se encontrav,! o Con·

gresso de dar posse no

cal'!!':) de presidente da Re­

publica ao vice-presidente
Joào GC'u!mt".

RIO. 22 (OE.) - A ?-la

rinha ('.cm 58 navios C.lr:j
taneados pelo cruzador Td

mandare continuará J I.'

prontidão COTo todos Oi !!

fetivos a bordo.
Estreita

Vigilância
Foi na ultima 'quinta­
feira, dia 20, que as crian·

ças pobres tiveram o seu

Natal. A Campnaha promo­

viria pela Primeira Dama

RIO, 22 (OE) - Cir';IJ­
los dos altos com'lnd",> mi

Dr.lheodós'o
(. Alherino

._-----

j &:1:"\ ,:, : 'fÉ? i
I ENUO PECA dfE �

lo Estado, Sra, Edlth Ga­
.. � Ramos, levou "Papal

Noel" a.s crianças que não

o conheciam. A distrIbui- Encontra-se em Flor;, r.,í

polis, proeedentl' cio mo

de Janeiro cndc r":oi{ti', o

nos.so dest<l:::aào ('.QlÜCP'(I­

"lec Dt. Thccdé�io CyJ'; 1 "J

ção dc brinquedos tcve lu­

gar na sede da Legião Bra­

I
sllelra de Assistência, e

contou com a presença de

'N�ta da Casa Civil
ntht'r!no.

O renonUl"'Jo médico 1,1I�
De ordem do ExceJentísslIDo Se­

nhor t.iovernador, torno puhlico qu�

::;,ua ExCelenCIa, desejanao tacilitar aos

:::'ervictores Pilb!icos, tempo adequaurJ
para o preparo das festiviaades natali­

nas, houve por bem transferi� o expe­

diente de 2:a feira, dia 24, para o p�río
do da manhã, ressalvando às autorida­

des fazendárias a adoção de horáno di­

verso, conforme for do intêresse do E&­

tado e da população,
",4i\JloilM·iÃ� •• "" • cam0-:

Florianópolis, 21 de dezembro de 1962,

milhares de crianças, Os

flagrantes acima roram to'..
Quando, h{l pouca mais

de 60 di",,,;, entrei neste

plenario, a fim de expor

o meu pensamenta (' a

ele vinCU::l\' minha :n"c,�­

tidul'a no C8.i'go de pri­
meiro-ministro da Repu­

blica, manifestei, com me­

ridiana clareza. que con­

dicionava o exercício do

elevado posto á realização
do plebiscito que legltlma��
se o regime, bem c(Jmo a

obtenção de delegações le­

. gislativas destinadas a _pos­

sibilital' O governo a rea-

mados na ocasião em que a

Sra. Edith Gama Ramos,
Presidente da LBA, o 00-

vernadol' Celso Ramos, e o

Dr. Celso Ramos Filho, Se­
cretário da Viação e ObtllS

PúblIcas faziam a entrega

I

dos brinquedos às crianças
que !WOl'reram à LBA, na

tarde do dia.. 20r parli-;. ter o

:.eu Natal.' ,1 .;�.-._._ ......

�,.,�- ...-�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-MoMo!!,. ,,,,da, .. espinho.?

'.'1. dll Co/onitl
é � porQ $.ua b�fela!

eu. AM(LTON SCHMIDT hamenageng de regnzijn e

«prece. p:h" parte de seu

va sto círculo de anueanes.
Com muita' sat1�r:tção.

n::;:;, nos ;Issociamos, for�
mulacdo o:> melhores vo­

t"'$ de !_:;oren� fellçidades.
rx:'''n�lva.� aos' familiares.

,

TI oJl�'.'\lfIOS cm registrar,
n-, (,rl'ln,l'iuc de h"je, fI

ll··"llr.�, \Ã. lliid� um anj ..

J;J fi) l1.idO pfc:lado
de LI'�lllall]o'sl'. Amil

ton d!'!ll11JClt, dt;:mcnt� qtle

lIit·Jll.la ANA MARLA
'JI'.I,jJI,no

F/.í.r: ,'I t",I),\ :1').1:';

[,'. , ']' :rj, i n;ivn
.

0:.');1'1' Wl di:1 de hoje ma

ri",· I.hll ,:1. l.� liI,] anil'el'sa::iú na! alicio
- SI' ta. I,,1n M:)lll'� X:IVI('I' (I" "le'o:anI8 menIna Ana

.1 "I" :'r:oJl(', ,r'rl ':"114 IH TI'r){]Ol"O, dilóla fi-
�al i/;;" lhinha rlG nO,l.�') PI'C7.:"\do .'I

A r Illlu As· .11;1'" C:u' mIgo SI'. Wnldir Teodoro,
dQSO ",\ Ilal"licb.nte c ::;ell$
-, t;"/".Ht1 d,' ()ljvd:-;l ��{·'1i(,)1·1·,�. no�sos pat'abens,

1:, L :":1. nOD!iS DE PRATA
1"lI1'I)Hlo Parb'

- sr. L'lll'l.'lft-I'I C;llwlla
-�, II ,LF ,Z\I,,,hilo-kl COIl"Jl!et:".m amanhã 25

I"ili-'I{ ,'/.. �';,ll l\ll'l,> d,' feliz con$Ôrcio 01
I!", ." ";l,�:11 sr. Wiridoma.·

- ;'!!l. "I)". do:: :J'lI1Z:.l Lú I( "'-l' I! ('- sua exmêl espo3a
cio l. ,'11,,11. pcr.mna2:('J1'S de

,II"'I/) j' d('�laque na so-
.r vEm" 'r, T Tlrrrm ,. 'd.J/ll' (It' nossa ('ar,it�l,
EQ....N .. :t-8i6 FiLHO "Jldl' ;(. n�,jtlr'l1('jam SJbrc-

sua lisura c

Seus filhos,
M',l),('llS AunHlo c

/\.1I'tiliadora. em re­

:e,,:i:,ir, a tão nll.�pic!(}sa e­

fl',Jl{TidC<. mandarão cele­
!ll.n· mi.�s't, às l!l hOl'as na

{'-ll1('[;' dp f�o,>.�a Scnh�ra
II !",rio. pm [\Cão de gra­
(:1:

(Uiccl."leClij«rvos Sociais
--"'i • {

� <>. ,.-"�\ (t( ,,�L...�
'''\ ,_/_'-_\.:.__._-------

, Como Já Haviamo) n;yulgado Anleriolmenle

Apresenlilmos HOje as "(ilvaln'úoi Mttii Em

EvidênCia no Ano de 1962"
1 - Adt!!INI Ramos do Silvo - Lconórrucc f-e ....e' ,ti. E' mais

RED SEAL • o whisky exigido pelos "cxpens" e

pelos ohslinados cons�midorcs de whisky escocê.�

t'ngarmf�do '1)<1 origem. RED SEAL (Sê!o Verme­

lho), um produto pbtido com o genuíno MALTI!,

\X<'IIISKY imp0rlildo dirctamente de lIillcrcst Blen­

ding Co.• Glasgow - Scotland, pela [I{VfN LUCAS

BOLS • .-f séculos de tradição!

14 Antórúc Muniz de Aragõo
CCLI:_ � (J ctevoco cargo de Pre.'i dente
de f,_�I,cla"oo Mundial de tv\cC:le.no.
�(_ LI n0r,.: c de g' ande o.ojocôo �o.�

JIC\,�L..U ,( suo ViYglril de "olta. (t\)
I, ,('dlC ;!>. ! '.cc!,nl erne.rto

fI':1I.(i
, em Comocnb o de suo.

IUIll.!1O

15 - J Õ,., David Ferreiro Limn
- �'q�l�a ex,)onenc 01 no -cror da c­

duc;:.cr)o cnl ríoense é (J Mognífic.:l
r�, itor d:t univer.�idade de Santo CI­
to_,. no Sue i'+vid; de à frente de tõ')
ft'k-vonlo;; rcct'vocõ-i tr m recebido os

<r+cvscs c,/, Cstortnenses

16 - Goldin!) Jose Lenz l _ f,­
Iérn dr' s s r "�I ote-neoro "Too" do ortc

�
r(�<tUl'a r+n -'-lll'!"'l, no-te 01'10, rcve-
""II Cn Cr mn (vende costureiro a­

troindn o m' ,.,do feminino elegante,
nora seu o'�,·ier.

.",...

20 V-n:(l Modrjr;1 Ncve.�, ("> bl·()
t'nh, (jllt'! n;\ Pr':.in dJ SOlldadQ dá "\0

tn DI!:, err, bnm gr)�to e (,Icgôncio

" A'" ""1"'1""11" Or, Gu·ilhpr,..,.. .. Pe
nflf'Y fi'; ('rllnr"rirf'(lnt"s e ilgradcci-
,..,. r>tf''' d('�t(' ('('iI,nisto.

22 - Como (m sociecbde tudo !'oe

sobe, e�t:)mo,,: informados de que a

:,-irnpét :ca e elegante senhora Cesor
RWTlc$ (Lrcy), )'ecro('u de prese."Ite
d(' ,.,.,,' (',>poso uma joio avalioda em

um milhõo de cruzeiros.

23 - Logo moi", acontecerá festa
Tn{nn1d nos sa!Õí>� do clul)(> Onze de

/\q:'ln "m r:remio':i e "srow" por:)
() g:1rntnJCI

'4 _4 Ritr de CHs!-oio Viégos obre­
tf"ho rif' l"o!<'zl) SlJflVP ('['IP está dan­
J., noj,] alto no �(')ciedode.

a" j--,""Iu "110.1:,10]\", IA'Hl

c",,.·_j ",l/II ",·,,'I,,(s
('I"'l!lrimcntos, com vot-os
rI ..· ll' /pnt>s feliridades.

1:-1':,' , H ,Jl Ilt'�,i',,,�
",,1 ,\� II f :-;'J'> A1 iJusl..l'e casal nata li-

I'l"Intr ,I)('m como aos seus
v .. II,,' ,.; '·II111jlrfIoH·n\(,s fi h,)�, os nossos melhores

----------�-------�.-----

'" _ Pm,.".--f· ,..,t" d,.. Rr'1<;il;a ()Ç
c"nh .... r Or Ahpl�l'do r,." ..... .-.r Sul-:l­
n,'�r' ,,,,,I�l' .(i""'f'!1 do R€f)l'lbl;ca roo

ni'lnl", FI,deral.

FAnAO !i)'rc."S AMANHÃ
L'J;, '}I!�'I'n

T. -'))<;('111")"('11 !ln (tala d"
m.IHn lIl!)l:� um aIlJV/'I's(lrin
r3hlJt'!<J d;1 ))l'(·nd:I(!::t r'

::,.:'1<lil ;'1:1 II'U1WII' 1"','1-,-
1"<1 ri,),_ ,cl:tlll"�, IUW·j '11:'.-\.'
d;; H�L,i J.l11rr t' (!-

E' para nós motivo de i­
nu·'iLtd.'l satiSfação mse­
rirtJll)s. em nossa edição de
hoje o decurso, flmanhã, de
llla!.c: um aniversârio natn­
,HeJo $ inteligente jov�
M.'ll·eelo, nosso jovem CQ­

lcgrr de redação:, e dUeto
tilho do nosso estimado Di­
l'PtlH' Geiente (! Vereador,
ree\plto, à. C!imara l\4un1ci�
(Continua ú:l. 5"'- piiiml.)

lemí'1,r.) do ,'In OS
ll'���,>_ I:II','I�: ,:o(·I.'lls.
A ,�jmr;:' f le, "r!:1. por suas

pllmOl'OSas virtudes e ele�
..adaS dotes de coração,
fel. na data. de ontem, al­
,,\'0' d.,"; :;,ais

ll::;rOe S� 1'\rrL em evídóoc o n:1 PuE- r.. " � .... _� 1.. • .:"w"I,'� tju<! �e de::.t,·,,,,,m
t co catorinens€, foi d.rron ,. o ano em ,'u _,," c ocue.

CU(�O cercauo da" mctcu s demons-
lJaçCes dv cp eçu e coro.oud.oe

2 - Arno Hoescbe! - De cro«.

çã.r relev;mfe no Pode-r Jud ciór!o
Suo lkga:',ciH é cprecro: j relo me­

"r.eíro discreta de ;!(HPsen!al·-SC.

3 - Char les' Edgo�d M -r- tz _.

0\:.' !',."C!l-!,\·<:e dIH;ln!e. (\ nno

r('(':n, c c .,,",Jf1 CD'. ri., P"í�, P\;": Jir.­
d- • C.,lif,·.del'nr;ào �:JCi(n:l1 do C:)­

m�'cla

4 - CEI�fJ Ramos Filho - Cerno
Títotor do Sccrctnn., do V ocõo e O�
b-c Públ-cns tem .h\, oruocôc mnr­

cante no esfera cdministrotvo de Es .

todo.

S - Futvío LU:7 V:."'ira _ n"""'n14
r-enha -uos ouos funções no Gob-oc­
t'" ri", Pctcçôes Públicas do Polócio do
Govêroo.

-------- ---_

,

A' dê
,

, "te que este ,
I

I"
I

" eu gosto. )
---------------

'7 - Cnl ....mb., Müller S'!<-" _

6 - Newton A'vilú - Facultativo ! I...., dM r"v"lh"'iro de alto cln�<;e �m
de meritas reconheôdos, exerCE, tom nn��1) S!)riedpde neo:;t,.. ano d:stInguill
bem n cargo de Cntedl'át:co na F;..l- �"11., sr>tor rio Fnq�rlhnrin _ No ,10-
culdcdt> d� Me<ictna. 'DcstiJcc-!',e hin"t" cf. M;ni·;tro (ia Vi'"cõo se" n("1-

SEmpre rl·l:! "110 ,--,!egôncii1 n?s mei05 '-"" / .. ,1·1"'It'Jn.'I.--. I"I"'\'a (""'Ipar ('Iev�-
I !"��'iúI_� e (ocontec menlr)s de que> por- ri" (''1r�I'''''' prlmin'istl''''C:;Õ,) Fedçr:J.t
tlClpa. \

7 _ Ruy HiJI,e - Revelo·'e rJelai i' 18 \ 'loolo 'elefone \ 3840. e"õ�
ponderação com oue atuo 'lr<; trah'1- send', �1"f'VOdOS os mesos Para o

Ih,�s Ip'li�lnt,Vf\" SilO �..--.br·pc!:l,lf' é 0- müvi:T1cntodo Noite do Reveillon, nos

preci1-ldo n:) el,�,y'in(·'ia com C:t.:e se s_lõ'" do Qu.uéncia Po�oace.

traja. I
19 - P,,;_lCcdente do Rio, :�C(ln­

tra-se em nosso Cidade o "lmpatlco e

é'ga�lf: ca�al. Charles Edgord Mo­

ri171' (Nf·htoJ. Acont,,"cimentos Sncici5
cumfwimrnta-o nelas festa" de Natal
e Ano Novo.

8 - Mór;') Fen('iro - D .. "emp�­
nh� c:"m 'nvlIlqfll' d'{'iên6C:l dir('>­

c(jn <ln Serviço de EndC'rnios Rurai"
ne' tI' F tMio !'-ln �etnr ce deg-:n,.j(]
Di'

,

Mrll'i", foi r:ovan1�:l�(, . �.,'�!"'t�!,\,.
prlfJ <;"lI I;rl,1 (ln'to (' d scr,c'.!

9 - M'1l1rici" rlos Rpi'" - t'ia advo
godo I('vp >ll'inc;n'l efici(lnl·c,
(llonrle I'r'fll·,ii() fl"l'1 "lia rI'lnfll'ff.n·
('io Dr Mnur'icio é de ("1'1ôncia in­

di"icUlív,,1

10 -- !'.i·11 n Chf'fem _. r\1t) fqr;'4
Ôf'I1'li·i .... d} ';rilmn-I dp Co"I,).�, r�('�­
t/'l""'I-CI? durante o :11'10 no .)f'n!('c1-

mc:nta,> soc:ai<;. rI(' 'lHe p9rt:cir!)U

11 - Jo1lO R'lt i<;lo Bnno��:'.; -

A',IV()Q"rl'l r!(I r(>nnme. AtlJrllmj>)1Ip.,
"<:t6 c!TIr"",I;:ui., nn l'p.,ri7"rrr'1 ri!)

CCllnl rv Clt lhe nt"<;t�1 Canil:l! -- Em
�U� l''''nf"rl<ív .... 1 ., hl)(I!O"n !,� ,!tO-i:>.

�ec: .. h .... r" .....r'r(' CfJm mu:jq !"'n(rcia
e rI;�1 'n,.;\n

l' MA"ia M"v<>r _ f)i-':l",.,te
0D ;.�" .... ",·jr< ... I" f'r,..,., r'·... ',..�ci'...,t ("'.,_
,'I"> ", ,� .. ,�"I .. ""ro f.II<O(">"'rl(';(I r!i!..!l"'ri"
p r""- II ,,,.,:,' ,"'" �''''l �11", flror"7:"".1 r"

<:;c!r'l)r:'" ,I� "" • ..,,,;,,, .n, , ....... <"nnvid'l(!�:;
1""'''' rn., ,..�n,...t!,..� ("1"1 ,rít'i,.fl<;.

11 _
1'1_,,1 n�"r, <"·II�..; _ �,�".� ..

,,� (>kvro,.lr',: f" ..... 7,..� de? 1):""lnr �n

RELOGIOS *

E' com gTnadc satisfação
que noticiamos a. formatu­
ra do nosso c:mterrâneo
Dr. Edson Plávio Macedo.
rcaliz,lda na Universidade
do Rio G:ando do Sul.
O Dr. Eds":m Flávio Ma­

cido é filho de tradicional
fami!ia catarint'n;;e e con­

'!uiu com brilhantismo o

!urso de enger helro ele­
ric'lsta na Escola de En�
�enh:l.riH da l-niversidade
do vizinho Estado.

A par 'Hsso !)ossui o l.Jr.
Edson· Flávio Macedo
seguintes cursos:

Cursos de Ext.ensão Uni­
vtrsitária realizados: Rela�

Hllmanns no Tl'uba­
- Pl'Ognmaç5.o Line:Il",

- Admini3traç50 M!;'J'cndo-

lóo;ica f, de Produçüo.
Princip'6s de te:el'm'ia.
Outr:Js Cursos

Cur�c de Capaf'ita.�50 em

Projetos Econômicos -

promo,id0 pelo Banco Re­

!!Íonul ao Dc,�('nvolvimento
Econômico

Cur�� Extraordinârio de
Introdue:io aos Proble'nas
do Br:lsi! - promélvido pelo
Ministé:io � Educação e

Cultura. "

Ih. Ayrlun Ramalho
CU!'iIC,\ OE f'Rl.-\Nç.. ....S
Cónsullllrif): I'ela nlaHbi
�IO Uospilal rte C'Irldade.
'A tarde, no Cllnsuu.Õrl.
das 15,30 l:!s. às 17,30 h!
Consultório: Rua Nune!
Mo.cbado. '1 _ 1.° anda. -

tt-letone 2'88.
BeI:ldêucla: Rua EsdJ;'e

m,.:oo�� � -._ '.I'eJ.etIi'JI.Il !i/ft

RED SEAL
v.JHI·S·KY

Dr. Edson Flavio Macedo
Atividar!(� Unlversitál'ia ���������aB�a:�:�;�:1. frlce a

Profissionalmente p:'es­
tai'á· serviços ii. Centrais E�

létl'icas de Santa Catarina
para onde Rcabi!. de ser

contrataria.
Aos seus p:ll.s, Sr. Gecy

Dorval Macedo e Dna. Lle­

ge Gondim Maeed'J, bem

como ao destacado e jovem
engenheiro 'O ESTADO" :l­

presenta .suas fellcitacões.

Rept·(,sentnnte dr, Cedro
dos E'·�lld.'lntes Unil'erSlta­
riOS dn Engenharia nos

Cont�ressos N:1r[onais reali­

zados em Itajubá c Salva­
dor onde apresentou,
I'espedivamentc. as teses

de sua autOl'ia "A Formação
Tecnológica e o Desenvol­

vimento Económico" e "O,

AUXIUAR QE ESCRITO'RIO
SOlICitO co,ccaçõo eximia Datilógrata prático

Conlób\l, In!ormaçoes com o,sr. Milton, dos 8 às lu
horo):;, I-on� :'<4'74 1:0. ZAHIA - 7'0 andar Apto. 70 I

,30112/62

-_---_., ..�------

FUNCIONÁRIA
Admitimos .Im func'lonário que tEnha prátICa de

serviços de Escritório e que seja Datilógrafo - Tr:.l­
ta r: Sul l-\mél'Ic,) Terrestres - Arcipreste Poive 15
1.0 onda· - Fl:)rianópol's

\

.

2S - 12

o SOUTIEN PERFEITO

Represfntanles poro o Estado de Santa Cat3.rina
-Elysio D. Silva - R-el'>r-eSil't"ltoções ruo Cr'iseim
Mire 22 f·)ne 3119 - Florianópolis - se

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Não é mesmo?
tr'c mão lava a outra"
PITUCA NAO ESQUECE OS AM1GOS _ Recebi on­

tem um bonito cartão de Natal endereçado pelo amigo
Pltuca, o nosso grande artista desejando boas-fcstas em
seu nomo e ne de sua- exma. familia.

Obrigado, PltucfI,
Pelo correio, a l'etrlbllição, com panorâmas de nossa

Ler�a,
DIPLOMADOS - POr todos os F..stabE'lecimentos de

Emlno de nossn Capital, Institutos, Escolas oficiais e

p:uticulares e B'flculdades de nossa Universidade, que
rc('eberarn �(.'us diplomas são muitos.

NO exiguo espaço desta coluna nâo é possivel fixar
todn.s as "ieslns Que encheram de alegrias estud:mtcs e

�eus familiares.
Fixamo-Ias nestas linhas, t"stendendo a todos os di­

plomados, nosso abraço C'" votos de felicidades para que
colham mllitos êxitos na vida, como compensação de
�el1S estudos e esforços.

Agradecimento e Missa de ].O Dia
LIA PINTO DA LUZ

Zélia Pinto da 'Luz e Túlio Pinto da Luz cons­
ternados com o falecimento de 3UO filha e Irmã, LIA
PI NTO D� LUZ, agradecem o tôdos as parentes e a­

migos Que o confortaram neste do\orosó transe CÓI"Y'
pareceram ao sepultamento do extinto e conv;dom-os
paro o mls�a de 7.0 dio qUe seró realizada no di'!, 24
s-egundo feiro, às 7,30 horas na Igreja de Sôo FrQn�
Cisco, antecipando agradec:mentos pelo compor"cj­
mentI) o é"se ato de fé cr"istã.

23 --T2 � 62

'ln-MARCAS r PATENTES
A8811le Olir.ial da Prouriedade Industrial
fleo1<dm rlp -mflrcn,�. 'Patp..,le.� de i�1'ellçâo. nomes Cl'

".?1"('jfl1.�, titulas de e�tabelecimentn, ills;qnias. fra.çes dtl
rlrnrmnnnda e m(7rca.Q de e:tporlacão.

Rua Tenente Silvelr�. 29 - 1° antlHr -

SALA 8 - IALTOS DA CASA NAIR _ FLORIANO',
POLIS - CAIXA POSTAL 97 _ FONE 3912

-O-b-rig�d�, ·-;;'e;
Negrinho...

Foi no A'fr"ica. Um negrinho acabava de sair de
suo choupana de colmo�. Era negro como um carvôo
mas naquele rost;nho escuro brilhavam dois olhos, vi
vo··,; e fosforescentes, atestando uma inteligência cla;.J

Mal dera alguns PaSSaR, quando topou Com um

of;ciol inglês. testando dentro de SeU uniforme, num

passo de' quem é senhor. Cumprimentaram-se. e C8-

meçorom uma conversa,

Do pescoço do negrInho caía-lhe sôbre o Peito
nu um terço. O inglê", Que el'o protestante olhou Para
aQuêle objeto estranho e interpelou o negrinho'

O que é que trazes oi i? De que servem estos con

tas enfiadas num fio? O Podre que te ofereceu :isso,
quis troçar de ti.

O negrinho nõo gostou da brincadeha Os olho�
lançaram chamas e olhou fixamente poro o oficiai,
como qUe procurando uma resposta â altura. Notou
pe;to ........... alguma condecoraçõo milit"ar e perguntou:
entõo que o garboso oficiai trazia uma fo;xo sôbre o

pe"ito.
E o senhor pai' Que traz essa fita sãbre a fardo:

Que finolidade tem? O bronco qUe lha deu tambénl

Quis troçar dp senhor?
Não respondeu o oficial c... ta faixo Quer dizeI'

Que sou s�rvo da poderosa rainho do Inglaterra.
E o negrinho, todo ufano, tomou orgulh�somen·

te o seu terco e respondeu: - Este" têrço é s'lnol de

que' sou ser�e do Ra;nha das rainhas, Mario Sontís·"i­
mo Mãe de Jesus.

.

Com tal licão nado maIs quis o inglês (' segH�u
o SeU cominho,

•
,

Obrrgodo meu negrinho, pela liçõo que deste
oos bronCOS, principalmente neste mês de outub�o. So:­

tu soubesse- meU negrinho quantos bronco!> h.a Que
se riem do 'ignorância dos teus irmão!' do A'frica ('

nenhum deles é lôo snhil' como til. S'lbPrrI Muita" C0"i

sOS mas não ::Iabe-m d:l r:quczo de ti,....., terço, não se'l

te� o oraulho dp" serem servoS de Maria e ootentar o

insígnia desta dignidade não têm coragem de supor-

tar um ultraje PO", suo Rainha.
..

Tu neouel"':no P inculto tinho"" r-omnrpendldo f)

vfltOI' d� terrCl. E nndios ser missiOI'lr1r'io donlJel{'S QUe

...... n ...do..., misRionórios ao teu povo. Tu nos deste uma

lkêio. Po"!"' ;�
, obriaC!do, meu neqr;l'Iho,

•

(Original de Frei Hugo B�ggio OFM, Div CRF)
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r r
aos· mislerios de VEMUS

WASHINGTON � O

Ho.ie das 9 às 10 !F,,·:!',

n.. pico AuditóI'lo da ns­

dia Gunr-üjá Natal no

oatpão do Pi'tir!ba.
MÚSica e l'll.cgria um

merweem de aea, F"':t li'

dos patroctnaocrcs dn pro

grn-ra: No Ga!p5.a do Pit:

rtba" ecs seus dís'f ntos

amígc; c fregueses.
Participarão deste p,.,.­

arama de rcsrne, com r.nt

m-i enrmecêc de -cedrtuhc
rpit!riba) Júnior," H'!f'I1:l
oMrtfns. Duo P'orianópolis
Sônia Maria, eueracv do

PI'11c]eiro GaúCho cio Vii)

150. Lu!"eÍlnha AVilo' " �cu

aCOI'dcon e mu'tos ol1tr'_'S
Farta. eU"tt'iblliçân d,

Balas c Carm·21(lS p:u· :l

petizada - Entrada 1":'[\11

-

,

, sOu. MAl' �"If'VTfI 00 ""til

plaenta Vcnu;<, escondida DUrante centenas de ,,-

atrás de espessa ca:J.�lI<lo'-I nos defcndornm os ciPn:u,-

nuvens, 'vem. há serd"';. tas "vértes teorias cont . �\-

tentando os etenustas ,-;0- rntortas ncêrca co J)lan�-
bt'e a sua natureza. Ate;l- ta. não poc!cndn ncrú-ur-i

gora. penas um minimo do' dctas aürmar se VenHO::: to

daclos crenttncos F0i pos- um COl'pO cetr-stc "mof[f>'

stvet obter. nu "vívo', com planto.' "':

. Pimenta nos Olhos dos .

Outros é Refresco ..

Um oo, u"Pectos tunuamenrws do orçcníeoçô ,

de- um t:larlCo ele Scnque, sem ouvtcc, e consoqu.r U/n

numero de doadores v.oluntár;os suttcrente aO otenot-.
mente de suas nec,'s';ldades,

Uma vez que 'L' CH tomecerc g!'oluitamente '-'

sangue no Quase toror.íuode aos cosas nõo é pos sí­
ve! .reoiizar eSta torcta. se os doodore, não forem vc

tuntórios. Ú" dcodcres pagos representem um césooo
ônus, um pesado e"lCarg,l rara uma organizoção come

esta além de constituir uni grupo de indi-viduo" cu­

jos .cétos o resp-uo nos não consecutmos entenoer
ate 090110.

Pl"�vôvelrnenlt�, :lindo nõo passal'om pelo sír,,-'
mA de s(' ter Uni pàrent� doente p�l'(;isando uI9cl"'te'
mente de sangue. ·Um velho refrõü popular dit: "PI.
MENTA NOS OLHOS DOS OUTROS E' REFRESCO
Realmen,te, gm tcwiomos de sab�l: Sl' êles cobrar1of'1,
algumfl coisa ·.'õe o PI:S.�O:l que n!'!cpss"itosse o ·SO..-:g\.H'
fôs�e um pan:nte próximc;' pai mõe espl)�o, filhq
ou I;eja lá o (lUP fol"_. Tenl-o cC>I'1cza q�c> ni.I!, ,.

Poro vccê que dr"JQ snngue- sob rer"',tl"er'.�.cào,
'embre-�e Q\lc scu pai, miu?, Irmâo, etc, rf'O"cs€nt;lf"Tl

cado um uma vida que, perante a comun'idcrh em
oU(" vives' tem o mesmo ',ign\ficndo, o mesmo i:-:;,)or­
tância e ;1 mesmo "interês.�(' qlJe n viela de un'/") 0utl"n
pes"OO qualquer!

Lembro-te portantO-
DOA VOLUNTA'RIAMENTE O TEU SANGUE!

nr Mório R"PE'rt'.) Kozniako\V�k; - Av. Mall"o
Rn(Yllls n.o 261.- Tel: 31 ...,_ 77

Dê-me
_sua

mao> ...
-.

Eu lho goroolo _ • muno duro o","ndor o andor na m;,�
idade .•• Os músct.:!-:>s nao obedecem, Só com muilo csr6rço
conseguimos mover as pernO$. Domas aiguns possas com oti.
mismlJ e, de repenle, as fôrças nos faliam e nos coimo�, Ma ..

n'"l$ levantamos depressa para andor e lornor o cair, Às vê7es

Q genle choro ••• Assim diffceis são quase Iodos os nossos e)(cr­

cfcios e esludoS". Mos o :,acrificio compenso: eu, por cyem�)lo, já
melhorei mui�o e estou cerla de melhorar ainda mai�. No fuluro

espero ser como Você. Para prosseguir minha recuperoç50 e de
fontas ("rianças como eu - para ofender o milhares de <..ulrrJ5

que sofrem o que eu sofri - pre,cisamos de seu auxílio, Ajojde·
""OS lOque fi pouc:o para Voe6 $erá quase ludo para nósl

•

__I' OIII'.u.DO 11_""
.L>.: AS PEDRINHAS ESTAO SENDO RECOLCCADAS

- Ontem pela manhã (oito horas). quando passava pe­
la calçada junto do Ollv{'lra Belo. operarias estavam tra­
ba.tmndo na l'ecOloeação das pedrinhas ornamentais
daquela bonita calçada de onde elas estavam desapare-
eenco, enfelando e deformando os desenhos. Parei. Per- G"guntel aos operartcs: vocês são da Dtretcrta de O.P.? Hoje na uaJOta:

- Não ar. responderam. Somns dn Prefeitura
- Então percebi Que meu apeio ás Obras Públicas

.

't�ltal no Galpãodo Estado levára endereço errudo. Perdão. amigos.
.;

Jl1en�ine��:s d:��:�P�:� ASi;:r�:::�t����m !rq��u�\I!iJ�= do Pitiriba
t otortu. Expfir-adn o meu erro.

Tudo certo e as pedrtnhus nos lugares.
Agora outro apeio, Aquela bonita praçtnna é local

escolhido para ornamemacões para quaisquer restas.
Tiram paraleleolpedos dos cercamentos. cavam bura­
cos, etc. Deptlls da festa, fica nsstm mesmo.

Seria justo que as comissões cesse, festejos num­
dessem fazer os respectivos reparos para não acontecer
que fique o calcamento inteIramente prejudícadr, r nãc
depender dOs cperártos da Prefeitura ou de qualquer
outra RCJXl:rt_lção, para procederem os respectivos aten­
dimentos,

qualquer outra "oraa 1"

vida,

Esperam M cirnt!sta.3 (:.\�

os dados Obtid�; atrW(o, ri:!

ob-ervacõo do plnneto o­

um ponto próximo, pI'IO
"Martner H" pos-am dar

as rf�I)O�tn� a estes ':) n

outras velhas pPrgUr:\:h
só'ne vcnus.
Por cx{'mplo, há na ."�;­

perfkic de vonus ur- (�.)­

lar abrasador de 321 g.; \F

centigrados. com') nürm m

ateuns. ou apcna s �;.:."

tcmperutura d:! 38,S g-l"IS

cerno índicaru ns mnd-c-. ,

ela reetào ínfra-'c:'":'rl!l"J

de scn r epcctro crcct. ,.

moenõucov
E' o ptnnvta f1qll{'cld, pe­

l:r fl"iC�ãfl pro(Jm:iela ,)'1"":
ventos vtoreoro- c ns !"I,

v-ris ele p'.jl"irn. ali (':';r. -,

{1!()xi(_'0. de cnroono rm "11'1

ndtmosrcrn um cf"ito de

c-ear» mnntenclo 50') I

léur-ol de 11UVf'nS r,

rlh�orvillQ da :':bl?

\)el'at\ll'a cl« V('11tl� c

rius I1m:1 [,,!�:t

pi'ouuzicla pelo
ch, um rnmpa mng-n';r:c'
.ou o r('�uUndo (':' nm 1. 1.,-

1l!J.�fcrn r'::!l1'-' .�tl�lp:tl r,1:;1

:t!guns {"j('nti�ta�?
FmbOI'n �('jn VI nu'> P. t"

1"int1" p'nn,tár:o "'ni� .�.)­

x!mo (!n 'Tcrra c mn i!:.�!�lf"l

d�41 "m d'n�n�õc!i- n�,'···

np"n,,!'- 11111 jlOlH") m"( '"

cm li)nl�) (ln rI !l'" I. ''',I

Hill'! f'il"'l!nrr"cn'�':J II','

111� ti" f'êrra dc ?D.?(j() :,'1:,
nn ('rmn[l;':l<'Ü" ('f)1l1 1�

:''1(:10 k r c!;1 (':n'lIl1[Pl"';l-
(:i� (h Trrrn _,
ti'.ln� ("'llf"p"rhn "ln IIi I .1

p'lIWO<; ff!'l� (!t.,'filll�'··

......\lf\ (1i�t�l1("in 1111'.Iia
f)',l, HI7.�'W.tlm) km. b (I

p·rill(!.;l
O�

N:1fl .�(' �;)1){' H' ;,1'1 ,
.

!n,l{:I' /--','llIp 'I ()l.. '.1"

I;"jf) 'ml!�(!" 11""" /-i"t !1

<<"trll1 um 1ll""!)lJfll'"
I'ot<lf':)') '111 1""'1'" fI'

eixo. ('1")111 :1 'it'm!,,, d,' 1"

vclta ("t)rr"�n"J](h 11'" , 1'1

dias terrc�trl's,
Os dnd"s r�)"n'Tirl"" I,

lo �M"jl1('1 Ir- lh-n'r;j·) ! _

:;:c! ....er n!'�'Jn,:' f!i-"'f

-----_._------------

RS 10 h):. M/\TlNADi\

Fred Mac MUITa:>'

Jean Hot·w TOllllllY I<irk 1:.:.-1

FELPUDO. O CAO },�EIT1CEIHO
_ Crnsura olé 5 onlls

às 1', ..;.... 33: - 7 - hs.
.

Snbinc Sinjcn
Paul HlJbschmidl

MARIt.1
- em­

Eastn-anCo!õr
Ccnsura utc 10 "no"

Escóôo' TrorJ;cioll;d
Short 'C\Jlor'ido

Ccllsu::-a olé 14 anos

- ti 4 • )I )l u S-­

I:mc li'LO!lA
rone ft52

�I"; 2 1l0liJ\S

MOI�riCe Boqyet
Ar'K:hé' GOle

EM
VIAGEM DE BA�ÃO

HdiVi�ion
Ea�tmallColVt C:llHera Volante

CensUl'a até :; anos

s 4 - 7 _ fl HORASCin.IUH
CtNTRO
às 2 HORAS

WilIi:llH Holdc-n
""\ Nr!llcy Ois,cu

"E�'r
TI i\S'llllO

.

SfI..NORENTOJran Hascn Tommy Kirk E:':f
FELPUDO. O CAO FETTTCETRn Ct;ll.Mtra v.t,J.f 1-1 :tlW�

,

s 4 - 7 �flHORAS Cínc lMPEJtmRirhlll"à Wdmarck
DOll"na Rced P.'ILn'lk

âs 2'" HORAS
.T')jHl Payn�
Arlcn.;; Dahl

r EM
PUNIDO PELO PRO'PH'IO Sl\Nrp.1!�

Tecnico!ol _

Censura até 14 anos

r.,..� ROIY
EM

p_\Nl'c:n ,\ NEGRA

ceNTno Fone: 31 •. )
à" 2 HORAS \"i"j:lnl HolrlC'11

Nancy O!,.,CllJohn Panv'
./ir!rlle Dnhl EM

nASTnO SANO"Rr:NTO
Cel1.'iura até 11 alllS

EM

Censura ate 10 nuos

(lNE RAJ';ii!' 7'" HORi\S
William Grince
Jim BackH�
Ch-ristine Whit!;

-efrl­

I\1ACAnnttr
Fred Mnc Murr()y

J00n Hogen
Tommy Kirk EM

FEIJ'UOO, O CÃO FEITICEIRO
Nu Programo

,!;<J. 2 - 5 - ü h-s

Ultimas Exibições
(nc.',>;dn à ·qmndc l11draOcm)
,Jenl'e" 1["tll:,>I'

VJ'Il'ra L!ndfo!'s
n:!:t (il1111 ('IH:

o lHÚ oos W�JS
'fr("}lni,amà - Tc';lllÜCol.o1'

- Uma: história·de..Jesus e sua. pal '(
inspiradora!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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!

o ESTADO ....:.- O Mais Anti5<' 'DiCil'io de Sta Catarina

i1R. MARIO GENTIL (OSIA
M(OICO

OUVIDO _ NARIZ _ GARGANTA
CLlNICA E CIRURGIA

ESPECIALIZAÇÃO NA CLlNICA PROF
JOSE KOS DO RIO DE JANEIRO

•

OPERA NOS DOIS "HOSPITAIS DE FLORIANOPOLlS
HORARIO DE CONSULTAS: - Dos 14 às lB horas

P.ela manhã, hora marcado. inclusive aos sábados
CONSULTORIO _ R��I�e�i�r! 15 _ Ct)nj. 203
Fl"JIFICI, PARTHENON

Dr. NEI GONZAGA
E:.<. Assislente do Clinica Urológico do Santo

....esc de Misericórdia de São ·Paulo (Serviço Prof. Ma­
t+ieus Scntomsrtc).

Ex Assistente do Prof. Moocyr Tavolora (Chefe
de Urologia do Hospital São Camilo de São Paulo)

Cirurgia e Clinico Urológica.
Rin., - Ureter -- Bexiga - Uretra - Próstata

Endoscopia Urinária.
Atende pelo mcnhõ No Hospital de Ccndede
Residência: Tel: 2984

ADVOGADOS
ADVOGADOS'

DR. HELIO PEIXOTO.
DR. MOACYR PeREIRA.
PREVIDEI\JCIA SOCIAL: - Recursos à Juntos de Jul

�U���tgE� ����ã:L���ÂStodorlos, BenefiCios etc,
CI'VEL e CRIMINAL •

Ruo FeUpe Schmirlt m. 37 - 20, Andar _ Sala' ��
- -----_._----_...�- -.�, ,,_-

(LINICA SANTA (AIAR!NA
Clínica Geral

Doenças Nervosas e Mentais
Angustio - Complexos - Ataques _ ManiasProblemótico Afetiva e sexual.
!rotame.ntv pelo EI:trochoque cem cnesres!c

������������IO - Cord1ozolotapia - Sonotercpro
Direção dos P!:iquiótror _

DR. PcRCY J'JÃO DE BORBA
DR. JOSE TAVARES IRACEMA
DR. IVAN BASTOS DE ANDRADf.

HORAftIQ - 9 às 12 hs, Dr. Per::y
15 às 18 hs. Drs. Ivan e Ilacema

Endereço: Avenida Mouro Ramos 2qa
(Praça Etelvina. luz:) _ Fone ., _ 53-

FLAMULAS
Confecaiono-se qualquer quantidade, na mp.lhol
Ed Zohio - /.0 andor opto. 70 I Fcme L4')4

qualidade e,menor preço.

OLHOS - OUVIDOS - N4RIZ
e GARGANTA
'�------_ .. _ _..:__- ..

Operações dos' AMíGDALÂS por processo
C10DERNO

EQUIPO de OTORRINO (único no COr)lfor)
paro exame de OUVI.ElOS,· 'NA'i1ll' e

GARGANTA
Refrafor' 8AU--SCM' 8 LOMS pó,ro� rer:'elfa

de ÔC�LOS
TrofQmento das S1NUSlTE8 P,Df' ULIRASOM
Dr. GUERREiRo· da FONSÊCÁ

.. CO'NSUUAS "UA MANHÃ E Ai TAReE
Con":lrório- Ruo Jiõo 'Pinlo;'35'-;_' li.one 356ú
Re!;Clência- Ruo Fel; Scllmú" 99-Fone 3560

Prepare-se para o futuro
Aquinndo lotes de terras, pequenos chácaras e áreo�
poro indústrias em

BARREIROS
! �c�I:�'I::a9. YPIRANGA. onJe está situado o Grur"

Os Interessados poderãu dirigir_se dlrel(lrn�"
00 ESCRITÓRIO DE VENDAS DE !MOVEIS d ..

Oito Julio Malinil
l.ua Felipe Schmidt .. l d

2347 - Florianópolis
ç...,b·lJd-_- _ Fone --

em Roma, encontrei na Via
della scrora um conhecido
de mínfia aldeia. Conversa­
mos multo e perguntei se

também havia vindo na pe­
regrinação.
Ele sorriu e disse zombe­

teírarnente: "Ju nâo sou

tão beato e tão tolo! Faz

anos que nâ-, frequento I·

greja e vim apenas por fln

deD�:!��I�e � '�a�r!�� deixa •
rés ob ir ii. Igreja dr ti. se- ,J
dro e outras igrejas?" "era- :II
�� I:�S j��, e���::e��s ��= •
lo ...

"

•
:::nn:�"dv::e,v�rã: s�a��e J

���.�:r� t��:c:�����i����.m;j, ;
cê farã o favor de Ievar-me ,
naG,���ld�_n�p:��:a�:tar ., �'
Praça de S. Pedro, no dia' ,
seguinte as 10 horas lã es-' ,
!'�:r,�:u r�:I��. p�:��.dO a� �
Ficou encantado com as j

..... � ..... � .... '-'�'''' ,."... ,,, .... ,1-'... I..e I.,..or-

��can���I��:tt��t���� qeue t�� � :�.:.. �� I �.:.•v:�,�.: u� ::�����u�a ��:
revela em cada sala. ., /Ulu .....u '-UHlaV�1 ue I )Ou..). t"O:l.:.O a­

'di�nn��ir.',mop',ndi'u.'mal: dq'u",u:, II
'lI":'n'ur que nes Tantas,as estôo sen-

" " L· v III "o. C<.lnreo...t.:l(lnOOÇls na ':�elacop", pa
orientasse para não faltar',' Ia O It:lefluO co.Ie. Vai ,:IC.:ontecer.,
ao bom tom e à etiqueta, .•.

di:f��ec�e� �:���I;x.�:��� ,
se ajoelham. Meu amigo (.>.,
;ii:���ü�::n����e���:.utoma ,
O Papi passa de peregrl- •

�� �:j:e�e�ll��u: �a:one! ,
feliz peregrino d�z uma pa- •
��';;t:. ou dirige alguma_' .,

O Papa chega ao meu a- •
���� ::��I�h��i�aar�a Ee �� "

'tom amigo pergtl-nta: "Tua'
alma jã tirou algum pro· 'ii
yeUo ela vinda a Roma?" O ...

Imeu amigo, �do perplexo; J
:��on�eu �o::���erl�:��� •
não". I �
emU a�:�� �:�:���� d� ��� ,
preensão e seguiu adiante. ,
Depois da audiência ele'

���o� ��;;;,:mqU�I���S�:�;l; �
.

o que o Papa lhe havia dl- ,
Lo.

\
"Meu amigo respondeu e •. 1

vallivament�: "Foi allsunto ,
particular." •
se �;e:r��ça��8n�i,:e�rop:;� �
������\:'c ��:cal':�!���' COIl .,
ÍndIQuêl-lhe. o .c0hfessio- ,

nario. na Igreja dé São 1'e- .,
dr�·o:�;o rd��o�U!:r:o��' en ,
contra ele me diz: "O Papa.•
'��:�lr::��e�e���� !:g:�� ,
ta que decidiu a sorte de mi ,
nha vida. Depois da audlên

"

:�d���:�a fU!S;�No�ila t
COM DEUS. Agora sou ou- ,
!:�e��:��2)" (Hoftn ung t

Audiência
com DEUS
ACONTECEU NO ANO

JUBILAR DE

.

ESTREITO -:- Rua Fulvio Aducci 953 - (QuemvaI paro Coqq p'os) Coso Alvenoria-Terl'ef\ü comduas frentes - 782 m2. - Prêço Cr$ 850.000,00
SÃO JOSE' - No Pl'oça n.o 191 - De Alvena­

ria todo confo� to. terreno amplo com 50 metros de
fundos - Prêço Cr$ 650.000.00.

ESTREHO - V"ilo Florido rua no. 1 fundo do
F. N"eves, cem 3 quartos - :1010 - cozinha - bfl­nheirQ - águo e luz.

.

Cesa de madeira de 43 m2 " terreno 10 x 19,30
Preçp CrS 350 000 00.

.

AGRONÓMICA - R�a Delminda SilveI:'C n,O

25.0 - Casa Alvenaria c/garagem terreno de 28x40.
f?reço CrS 1.100.000.00

GRANDE OPORTUNIDADE

ESTREITO - Ruo Fulvio Aducó 3 cascs em om
�Io terreno Que tem fundo poro O mar Pnko .

Cr$ 1.20?00000
• . ,

BARREIROS - Cosas ",s madei:'a - 3 (Jual"[�;
sala - cozinho - banheiro

TERflENOS

AGRONOMIC;A - DoIs lotes na Rua Joaquim
Costa. Terreno plano.

SÃO LUIZ - Início do Frei Caneca. Magnificos
Icte:-; com vista Baia Norte, Pal'O residências de fin:!
gosto.

BARREIROS - Vários lotes, pagamento o com­

binar.

ESTREITO - Alto da Visõo Vários Iates.
Ct-tACARA - .l1aeorubí. com águo C(,)"'·cnf),. õ:.'

vares frutífero!:> p�queno prupl'ledaJe poro plantoçQ�s.

n:i SAMUt::. FDNSECA
CIRURGIÁO�DENTlSTA

f',eflo�o de ca ... ldadc,s pelo alta ...elocidade.
BORDEN AIROTOR S S WHITE

Radiologia Der.tánc
CIRURGIA E rRO'TESE BUCO.FACIAL
Ccnsultôr'o: Ruo Jerô,..imo Coelho 16 -

,

lo ondor - Fone 2/25
�l(clusl ...a",ente com hora. marc:cu'a.

------- --- ._--

ORo nO'VtS DIAS Df �I"'A
CLlNICA ME'DICA

Estomcoc Intestinos, fígado e vias biliares
Consultór!o: Ruo Felipe Scbmldt n.o 38
Residência:

Ru-i S Jorce. 32 - Fone 2721
Dtôrtcmente 1as '5 às 18 horas
Atende dos 8 às 10 30 horoo; no Hosr.itol de CMidode

--------------_.--

Dra. IARA ODILA MOCEII AMMQI
CIRURGIÃO _ DENTISTA

Atende sros e C]"IflIlCOS

Métoca psicológico mode:'no - especializad:;,
poro crianças - ALTA ROTAÇÃO
Ap!icaçõo tópica do flúr.r
Atende dos 10 às 12 e dos 15 às 18 horas

Rua São Jorge n.o 30

- ------ ._--------'

MES DE DEZEMBRO

çÃO DiAS VELHO
Dia 23 - Dom ngo - "Os Estudantes Dan­
çam" "iníc o às- 18 horos.
Dia 25 - Terça-foeira - Tarde Infanta, 'início
às 15 horaS
Dia 30 - Dúm'ngo - "Os Estudantes ban­
çom", início às 18 horas.

Q._o 1,0 - 1 - 63 - Reu�'lão Social Elegante
iníCio às 20 horas.

TERRENOS A VENDA
Ruo Tiradentes 53 - F.JorianÕplJlis

VeNDE"SE

40 Imes na Vila Palmira - Barreiros.
1 - lote 28x22 - Jard,m I\tlóntico _ Bar­

reiros. (Be,n próx me o Estrado rederall.
1) .� Terreno com 64 mts.x810 mts frente pa

ra (l Est:'oda Fed-eral. Barreiros.•I IaTe 12x30 no zona balneário de Comburiú
próxirT'o à sede do lote Clube.

I - lote 10)(30 riO zona balneário de Comba
riú pró,< mo � sede marítimo do lote Clube.

1 lote '5x IS no z-ono balneário de Camburrú
próx'rr,,, o zona ComerciaI,

1 J.ote 15x30 na Vila Pompéia - Cuirtit.u,
I lote :0'11 a A'rea de 700 mts2. junto 80 HuJ'

pltal P)·()testonte em BlumenQU
1 IatE' 14x30 junto à Fundição Tupy, Joinville.
1 lot.. 22x31 em Pilar Linho. Curitiba

-··---iTEHUO-
--

Mudanças la!:o:� ..lU poro outros Cidades.
':iPrvic(,� de mudol""• .:os.

'

Não é ""'!l"esso(l(' o engrodamento dos móveis.
Inf .r'n(Jcóes à rua Fronc:isco Tolf!ntino, no. 34

I(ne -

�80�
�,:;'1

no quinta feiro, aconteceu uma.
:��:���d�s rs��;:ãMa��Ç���é���'
I�ntino, com um elegante modelQ eS-'
tampado ,. Laur�inha D�miani,

. que,
!��j�Va�(J�:lo b:nl:�ta::ti�m b��:��1I
panhada,

.

II
...... :.

EDIÇOES A MENINA •
Melhoramentos, acabam de lon- L d Maria Carneiro, na'

çar um novo livro - "AMADA 1- pró:t;�� s:xUtaesf!i"ia,MORTAL". Trezent:::s COl'tas 0)1 0-
quinze anos.

festejará os seus.
mar revelam a vida ínfimo de famo- II
���n�;m:aos��:��. Recebi O CORAL ,

_________ • de Floriapópolls, está pronto para'
. • ACABO se apresentar nos próximos dias ,27,'
Dr. Walaor ZalDlr, (.�I receber o revist� "Touring':'''''"2S>?9 no Teatro "Alvaro. de Carvalho,

Garcia • :i����, ���ot��m�n;:�de ������: �ó�n�er�:���s brasHeiras. consta-,I
Diplomado pela Faculdade' no imp:-ehso CarIoca, I'
Na:t:::8t::d:��f�:asfr II ESTOU U ALMIRANTE

"

i:x·jnterno por concurso da II r€ I r,endo muitos cartões de Natal L.U Z LlOVIS Oe 0live1a ex-Comte.'
�:�er:�d��::s��VIO(s.:�- '. faço um agradecimento o tôdos pc- do .,),0 ul!:>rnto l'Iavúl, ;oi nomeado'
drigues Lima). Ex-interna li lo gent leza, Em virtude do quanti. pe� t"residenre do "'�uDlico, Vice.•
do Serviço de Cirurgia fi , :::nete é n::�os:����o�.gr���(',,� nomir.ol '-'ltre ao tMA. I."
�eos:��:jlr���é���'d:�H��� • retribui"'�RCULANDO -

II
citaI de CarIdade e da' A GAROTA na "Flo'iacap", o Sr, Márcio Seárall
M t id d Tlt' C I Radar de Fpolis 62 - Saro Regi_ Borges, Procuraaor da Comissão de.co:�':.,

a e , ar Q� , na RJmalho, no próximo sábado .l·e- Mar.nha N, .•rconte _ é hospede do?
IDAIlTOS _ OPERAC6E.� _ '�lII:JCiono·.-ó conv'idados Para festei·�l( coS(.I Ur. Lesar (Zilmo. Seáro, ,
�O;:�:6sDs�:�o�O::I� • seu "NIVER". Â MODISTA ,
método "stco.Jlrofilatico' O CRONISTA vei�a��n:�ó S�;����n�� �:t����s ;�!�,
;::/lnsultórlo: Rua João Pln' Qsportivo Luiz Osniddo Martinelh, ra resid!r em Curitiba. O mundo ele-'
���' �:,.;;. d�ten��OO co�' fOI eleito e' empossado Presidente da gante florranopolltano. vai sentir a'
horas D'ulrrr.da.s. Telt:tont' Associaçõo da� Cronistas Esportivos falto de do Anamas, que por motIvo,
'IIryrr,; _ R('sldênl ta Rú, de SC da qual sou associado. de força mOlar, Ira para o Parana
�� ••• , �.H."�"rl 'M

-'--MüsiCÃL-BA-R�IÇUL1,i'" !I (I. Nftli
r"

Festa Infantil Dançante no Lira e "12"
"�O Baile Municipal de Carnaval

ii
•
II
•
•
•
•
II
•
II
•

o Governador Celso'Ramos e Sra. por o chefe do exec�tivo �atarinense fO-"
ttcípocm do cerimônia de l"lntrego de zenco o f �ltrego stmbóllco ,ã ginosio-'
certficodo. das Gtnaslcnos do Colé- no Ana Mario Schaefer, oradora dO'
cio "Cow-cõ. r\� Jesus" Ohserva-s� turma, que fez um bonto discurso...

•
,I,O NAVIO

...� I.... ·Lu::.t ...... 'u .... '" .,,"""u, qu",'
• ... , .... " u .... '" uh, .. v'a�e,lI· ue: .,,::..ru'!ruu'
:::v' :�;�1'1;�:'���0::,qU�','��-�r�I����:���'
�um um "cocxraru" o sccreooce por.'
rOaleglen,se. uma dos peesoos ma,s'
prccwcccs o .bordo fOI o .�uardo-Mo-,O .QUERENCIA nnno. Uom Eudes q�! Orleôes e Brc-

Potcce Hotel, em preparativos poro
.

g(]"nç�. filho do pretendente co trono'
o "Reveillon" do p.rÓxlmo dia 31 O brosuerro e trlneto de 'O, Pedro 11. •
Diretor-Gerente, Sr. Manoel Gil Mar ,ques, que é o organizador desta festa" II

d.� �Ia, que; nos cpresenro todo o
O ',",JSE 12 DE AGOSTO ...

fim de ano, está agindo para o de- hoje oferecerá aos associados uma'
coração do noitada de 'São Silv,,stre" .mov.rnentcdc lesto infantil de Nctcl,

organizada por Celso- Pamplono,
"

CHEGOU '.
a esta Ccpttor, procedente do Rro NOTI'CIA,S ,de ).one,ró. o caSaI Dr r;-ocKlorko' q�e nos chegam dE: Sôo Paulo, diz

(No! r) Aterrno, que é hospede do cu- qu.e· o I""reslde'"p_ Joao Goulort, com.'
sol Dr. Orlando (Almiro) Goeldner p.uu uma tuzendo, no muh,cípio Ge'
RECEBI, ..::�!I�:�':.o:l'udenfe. por 200 milhô;:);.
um 1Bficio do Lions Clube de FpoJis ..

me convidando poro o Jantar FestIvo ;J�Ni4. l.UXUO'SA •
��: ����i.��uep::e�� �:nt��car Po-

i�. i'esidênci� do casal Aloisio (Silvia)'
�Ieyer. rm-Tuborão no práxIma sexta'
fei ra, acontecerá uma recepção, Vi rá'
��� �,I;�c�!�::un���u::i�{d::. r��.
oportunidade' conhece:;'lmos o Garota'
'RàC!or�(Je Tubarõo 62, ,

II
II

NO PROXIMO
dom'n90 vou opresentor a lista

dos treze senhora� {'leg6n�·s 62 do
Estado de Santa Cot&rina .. ,Eu ia a­

presentar dez, f"(10S, CjJmo' nos anes

ontedo' e,,; ap'\"�entei treze então
continuarei a faze-lo por sug'estão de
uma fãn do Coluna.

NO MUSiCAL BAR

UMA BOA
notícia poro o comercio - é que o

Governador Celso Ramos, detFlfmi­
nau o pagamento ainda neste exercí­
cIo de tódos o� contos penc·r.ntes do
Estado inclusive aS cotas de retôrno
dos M;'.micipios.

'ARA UM B'JM PASSA TEMPO COM SqA PAld.iLIA _' R.1fUNIOES eoc�
DAJlÇANTEf\ COQVITE18 - FESTAS �E ANlVERSIAlOS - OBA

DANÇANTES - ETC.

ww.:JAR 'TERREO DO ROYM. HOTEL - Til. 25'�. !portar1al

''''<'' I'
.. '.;;,;t�.: .t

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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O urADO _;;-.O--Moi�';"ntigc- Diá"i�:d� Sta Catarina
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JtJIZO DE DIREITO DA
VARA DOS FEITOS DA
FAZENDA PUBLICA E A­
CIDENTES DO TRABA­
LHO DA COMARCA DE
FLORIANO'POLIS.
EDITAL DE CITAÇAO
COM O PRAZO DE TRIN-

) TA DIAS (30) DIAS.

E,Dl TAL
O Doutor João 'romaa
Marcondes de Mattos,
Juiz de Direito da Va­
ra dos Feitos da .Fa­
eenda Pública e Aci­
dentes do Trabalho da
Comarca de FlorIanó­
polis, Capital do Esta-

ESPfRITISMO
(Sob Inteira responsubm­

-dade da s'eceraçêc Espirita
Catarínensaj

NATAL (J COMEMORAÇOES

Como sempre vem eéon­
tecendo, não só a s'ccera­
cão bem como todos Cen­
.1'0S n.Iadcs comemcraram
o Natal em reuniões ínti­
mas, com dlst.ribulçôes de
presentes úteis a seus po­
bres e as crianças Que tre­

quentam as Escolas Evongé
IIcas de cada Entidade Es­
pírita.
Na Federação (FEC) to­

dos os atun-s da Escola
Lins de Vasconcelos rece­

beram suas lembranças no

grande dia.

Essas comemorações to­
ram renas nas ante-vespe­
ras das festas natalinas e

no dia 24 esta marcada u­

ma sessão com a presença
da famlJia Espírita Catari­
nense; que reallzar-se-á na

sede da Casa Muter do Es­
piritismo em Santa catan­
na, quando ás 20 horas, ta­
rá uma palestra alusiva á
data, o dr. Arl Bosco de
Melo.

CENTRO ESPIRITA "sJ­
RA 00 AMOR"

O antigo Centro Espirita
Seára do Amor, com sede
própria á rUa Osvaldo Cruz,
428, comemora hoje o seu

aniversário de fundação, 0-
p-rtuntdade em que toma­
rá posse, a sua nçva dlre­
torla

Grande será a asSistênCia
que na de lotar completa­
mente o espaçoso salão do
Centro, devendr o sr. Pre­
sidente da Federação dar
posse aos membros da a­

tual administração.
Falarão vários oradores

representantes de Centros

Junto ao Conselho Federa­
tIVO da Federação.
Uma festa que reunirá

um apreciável número de
espirltas, devendo reinar
entre cocos a maior trater
nidade. A familia espirita
estará logo de paraben...

PORQUE OS LIVROS
ESPIRITAS ESTAO CA­

ROS?

Esta foi uma pergunta
Que nos faz pr-r carta, um

nosso Irmão que assina:
"Ledor".

A resposta todos já a sa­

bem. Entretanto, valemo­
nos de um tópico extraido
do Jornal do Comêrcio do
Rlo, em edição dêste mês.
"Já se estão fazendo sen

tlr, de maneira mais trrte,
os efeitos da crise do livro
sobre o volume de publica­
ções editoriais. Estamos no

periodo em Que as, editorai,
anualmente, lançavam' seus
livros, quase que símultâ­
neamente, de maneira com'
petlva, pois esta é a fase
em Que a procura mets se

do de Santa Catarina�
na tonn, (la lei etc.

ticação de posse, foi a mes­

ma julgada procedente
por sentença. E para que

chegue ao conhecimento de

todos. mandou expedir o

FAZ SABER a todos Que
o presente edital de cita­
ção virem ou dele conheci­
mento tiverem que por
parte de Agenor Fermino
Sagaz, brasileiro, casado
pescador residente nesta
Capital foi requerida em
uma ação de usucapião u­

ma area de. terra de

presente edital que será

fixado no lugar de costu­
me e publicado na forma

d.a lei. nado e passado. nes-

ta Cidaae de Florianópolis
aos onze dias do mês de

setembro do une de mil no­
vecentos e sessenta e dois
Eu Edison de Moura Ferro,
Escrivão subscrevi.

De fabricação nacional.
idênticos aos -elernê es da
K!oeckner-Humbordt Deutz A. G.
a rnets antiga e afamada fábrica de
motores Diesel do mundo!

832.000. m2 (Oitocentos e
trinta e dota mil metros
quadrados) situado na lo­
calidade de Aranhas, dis­
trito de Rio Vermelho, no

Município de Florianópolis
tendo as seguintes conrron­
tacões: 26 ms. (vinte e seis
metros) de frente por 32
(trinta e dois metros) de
fundos, extremando pelo
sul com João Manoel Coe­
lho norte com Maria Fran­

cisca Nascimento, leste
com a estrada pública e

oeste com João xascímen­
to da Gama. Feita a justt-

João Tomas Marcon­

des de Matos.
Juiz de Direito

PR{)NTA ENTREGA· EFICIENTES

COCITO IRMÃOS TÉCNICA E COMERCIAL S.A.

Responsabilidade do casa!

Cristão

sAo PAULO: Rua florê�cio de Abreu. 36· 12.' A�d.· Fones: 37·8571 (R. Interna) e 33-2296· C�. Postal 275 End. Telegr. "COCITO"
RIO DE JANEIRO: Rua Mayrink Veiga, 31-A . Fone: 43·6055· ex. PO$tal 1564· End. Telegl." "!TAPOAN"
PORTO ALEGRE: Rua Volunlâtios da Pátrla . 664 . Fone: 9·1398· C •. Postal 1550· End. Talegr. "JTAPOAN" ,

Celebremos um Natal
à cartcadet

C;-mpra-se uma de mate­
rial. No Estreito. Negócio
à vista. Tratar com ser­

gente> Dagmar, no 14 RC.

Histórias Verdadeiras

se acentua estendendo-se
ate Dezembro. Pois bem es­

tendendo-se até Dezembro
Pois bem, este ano quase 4a. da série UNIVERSIDADE _ Comnão têm saldo novos livros 16 anos de idade, Agnesneste período .Que .era. o PERSIST.s:NCIA _ O pro- matriculou-se na Unlversl­
mais cheio da 'VIda Hterá- r- fessor de baUados disse a dade da ceurórnía em Los
ria. Alias, a partir deste a-

Agnes que seus Joelhos e- Angeles. Seu pai achou que
no, várias pequenas edltb- ram multo fracos e que, aos

.
ela deveria se formar e, Ag­ma suspenderam Inteira- 13 anos de idade, ela já nes ccnc-rcou. Durante al­

mente suas publicações. A- passara da idade para a- gum tempo. deixou de lado
per.as as grandes organiza- prender a dança. Agnes ig- o baUado, concentrando-secões financeiras ainda man

norou o conselho e começou em seus estudos, Como semtêm uma prôgramaçãu, a ensaiar horas a tio 1$1., pre ac'f-ntec1a cwn- a, que'com'cortês Que vão a mais
sua casa, abàndonàndo tu- fazia, fOrmou-se com men-de 50%. ISSo mesmo porque do mais, até ficar exausta, ção honrosa.

diga-se de passagem, têm
elas papel em grandes es­

toques compradrs ainda ao

preço antigo. Quando se es

gota rem essas reservas, não
sabemos como se vão ar­

ranjar e a Quanto sublrâ
o preço dos seus volumes.

Dr. flávio' 4'�erto de �morim
� <". �

A DYOGA DO' _-

AVENIDA RIO BRANCO, 72

CURSO MADUREZA
GINASIO EM 1 ANO

W�g1g��INIMA DE 16 ANOS; Po,a ambos
os Seirós Exames constarão de nove disciplinas. às.
sim d�tribuidos:

a) 5 federais obrigatóriÇlS';
b) 2 complementares obrigatórios e$Colhidos pe-

los c��d�d�!��róter optativo,' também da escolho do

ca"d%o�� matérias deverõ� constar do �urricul0. es·
c!''Olor do Estabelecimento em que o candidato se Ins.

crever poro prestar OS exames.

4) Nõo seró preciso prestar novos exames

maté':'jas q�e já conseguiu aprovação.
. .

5) O aluno aprovado em todos as moterlo� re�e.
be.rá um documento equivalen�e 00 Dip!omo Gmos�dl

Matriculas à ruo Dr. Fulvio Aduccl, 748 Estretto

E=lori��:o���rnenou _ Procu"Or o Prof: Dorvol Bo,..
bieril

Comunicação
o Centro Acadêmico VIU de Setembro da Faculdade

de Filosofia, Ciências e Letras da Unlversida�e de Santa

Catarina, comunIca aos' Interesa"dos Qu.e estão aber�as as

Inscrições para ('.CURSlNHO preparatorlo 'ao vestlbular

da Faculdade de Filosotia.
.�

A inscrIções poderão ser teltas na Umao Catarinense

de Es:udantes (U.C,E.) das 9 horas às 11 horas e das 15

horas as 17 horas até o dia 30 de dezembro.
C"munlca, .outrosslm, Que as aulas terão Inicio no dia

3 de Janeiro de 1983 as 18,30 horas, fi que as mesI_Das se-

rão ministradas nas dependênclas da U.C.E.
J_

Melhores Informações pod�riio ser_ prestadas Im Unlao

Catarlnense de Estudantes., . .

"
Florianópo\!s, 18 de dezem:;I�Od��:�ann

Presidente

Nagfbe-Ademl.
NOTICIAS - O eacre

RoqUe está em j'lortanópo­
!is! E estã la na PraçA. do

Muller, de macacão, traba­
lhando pela sua querida
Rua de NataL
Os moradOres da -Ohác ar-r

de Espanha terminaram on

tem o Tríduo da 'sua auw.

Hoje, às 19,30 será re­

zada Missa Campal na Rua

Orisptm Mira, para a qunr
a comissão daquela rua

convida toda a. víamhau­

ça.
Hoje também às 20 no­

r�, no bairro da E:npr�­
za, será realizada uma

representação teatral sõbre
o nascimento do Menino

Deus.
As e-pceicões de MESA '3

DE NATAL alcançaram, em
todos Os berr-es e no Cen­

tro, lUD sucesso muito alémCARREIltA -:- Após deixar do esperado.
a universidade, Agnes vol- A campanha mandou rm-tau a 'se dedicar ao bailado.

prtmír 1.500 cadernos sô-coreearerou diversos nú-
bre o Natal Cristão, nbcmeros e, com sua mãe, ex-
nos resta mais um só.curslonou pelos Estados U-
A Exposição que estánldos � pela Europa, dan-

sendo realizada na firma.

: :l:�::!:,a::�:; �:omo�= C. Ramt'nds,no Estr�itto, �Sli
�t����1�spera_ .. � um �lD:re.��",

ó d IS dlnheir lfrlisitlão e uma riequew.la
��v�a =:b�dO�U o

��ito superior 3D prerls-

5a. da serle RODEIO -- O--Ballet Russo americanas,

.que nos prepara o espirit:J'

Caridade - amor - que
deve ser partilhado, de­

monstradO, canalizado,

Partllhado( com o próxl­
mo mais próximo de casa,

do [ardtm, da. rua, do bair­

ro, da cldad<l.

Canallzado, para .rcsé que
não poude conseguir um.i

casa para abrigar o F�·

lho- de Deus colocado sob
sua guarda; para Mrria. o.

Mãe de D€I.lS, ournnde. se­

renfll, be.a e obedíente:
para o Menino que era

era Deus e sentia frio.
CanalIzado sim, pJ� re­

sue Hóstia. para que só
assim êle encontre em nost
so coração aquela mo­

rada que Lhe f.oi recusada
em Belém de Judá.

DESAFIO - Desanimada
pelo fracasso financeiro,
Agnes teve um alento quan
do soube Que o Ballet Rus­
so de Monte Carlos deseJa­
va um bailado norte-ame­
ricano composto por um

autor norte-americano. Ag­
nes se lançou na elaborll­
ção da obra e durante dias
se fechou em seu quarto
rabiscando notas e tlguras,
e tomando apenas chá.

de Monte Carla aceitou lo­

go o bailado ''Rodeio'', de
Agnes De Mille. Aaron Cop­
pland, um dos mais famo­
sos compositores Dorte- a­

mericanos de música eru-

além de_ outros toques na­

tivos. O têrmo rodeIO sig­
ni!Jc!l lima exibição das ha
billdades do comboys. Em
sua apresentação da estréIa
em 1942 o público exigiu
que os dançarinos voltas­
sem ao proscênio 22 vêzes.
O entusiasmo foi geral e,
após todos os anos desâni­
mo, Agnes De mlile final­
mente obtinha. seu grande
êxito.

(Cont. da 28 página)
pai de Florianópolis, sr, Do­
mingos Fernandes de A­

quino, e, de sua exrna. espo­
se d. Maria de Lourdes Car­
doso de Aquino.
Marcelo é um jovem que

se caracteriza por seu fino
trato e cavalheirismo, mo­

tivo porque, goza merecida­

mente, de um largo círculo
de. relações de amizade, as

quais, não temos dúvidas,
amanhã, conrenr-nie-ão as

mais significativas provas
de aprêço e estírna.
aseoctendo-nos as mani­

festações de regozijo que
rne torem e.ndereçw.das, jua
tamos as nossas, com O

nosso mais amplo abraço,
extensivo aos seus dignos
genltores.

Sra. MARIA NATALIA
SANTOS
Aniversaria amanhã, a

exma sra. Maria Natália dos
Santos, s�)lorá fie �fuação
bonisslmo, e, genitota do
nosso prezado e, estimado
colega de trabalho sr. De-

...�

,:,inl
H!t.oRÁUUCAS

o m6xi ....o cI. sfkHlHC,g

que se féz pequenino e po-
bre Por .n,:sso a�? -

_
. DANCO'I S.A.Ind0stri3 Mec_O PreseplO de Belem ê 11

C..hONlsotO'(""'.'oIo9-0"",co•.1lI0
história mais linda e maiS ��'!it'f4l_��
terna do .mundo. Cristão, Representante: Ladislau
pagão ou ateu - todo� Os Kusvhowshl _ RUa 15 de
homens sentem a sua sutil Novembro, 592 _ 10 andar
influência.. _ Caixa postal, 407 _ Blu�
E eSSa infldência tênul' é menau _ S.C.

Plano de Melas do Governo do
Estado de Sanla Calarina

"PLAMEG"
EDITAL N.o 7 - 62

RODOVIA BR _.:. 89
.

TRECHO: BLUMENAU _ LAJES
SUB TRECHO: RIO DO SUL _

TROMBUDO CENTRAL

Chamamos a atenção dos s.enhores intereSSO
dos poro o EDITAL DE CONCORRENClA PUBLI­
CA N. 7162 publicado no Diári'o OficIal do Esta­
do do' 4 de dezembro do corrente, Paro o exe.

cução' de trabalhos rodovIarios da RODOVIA BR-
89 - TRECHO: Blurr,�nou - Lajes Sub Trecho:
Rio do Sul - Trombudo Centrol (Br9.catinga).

Os trobolho� estõo orçados em Cr$
160.000.000,00 (Cento e Ses�enta Milhã� de Cru
zeiros).

Constarão de serviços preliminares e ,comple­
mentOI[!'Is e de obras de arte corrente, corresponden
tes aos serviços conSIgnados.

O prazo paro execução do", serviços será, no
máximo de 540 .(Quinhentos e Quarenta) dias.

o

Eng, Felix Schm'iegelow
Diretor da Divisõo de Execuçõo.

_._ .

23-1�-n
._�----_. __ .

COLABORAÇAO - v QU�
ê o tão decantado Es;mjto
do Natal?
O sentimento que n'ls

leva a lembrarmo-nos d'ls
desfav.orecidos?
A generosidade qUe nos

leva a dar?
Sim. E' tudo isto, ma�

I por que?
Será um condicionamf'll-

to da propaganda comer;:I?1 ,- _

que vive a gritar - eOIl"!­

Pre! Compre!, dê! dê!, gr.­
nher ganhe!
Serão OS nOsMS deseJ<'s

insatisfeitos de criança que
ressurgem cada fim de
ano?

Ou sera o conhecime'1�o
sub-consciente do C:'lsto,

dita, escreveu a música. A

própria Agnes Interpretou
o pap}l principal. Baseado
no Oeste norte-america, -.)

bailado fugia das linhas do
ballet clássico e incluia

danças folclóricas norte-

Ultimo da série clou com a peça, Agnes ven PRESENTE _ Desde seus
cla novamente. primeiros êxitos, Agnes

continuou a crescer artisti­
camente, ampliando seu

campo de trabalho para ln
clulr filmes e televisão, a­

lém do teatro. No entanto,
não negligenciou a arte do
bailado, prodUZindo ,obras
importantes nesse setor. A­
lém de suas contrIbuições
às artes, Agnes leva consi­

gO a traição :vitoriosa do no

mI' DE MUlr.

OKLAHOMA - O sucesso
de Rodeio têz com que Ag­
nes De Mille se tornasse
uma das figuras mal$ re­

Questadas do teàtro norte­
americano. O primeiro
"sbow" Que coreogratou pa
rara a Broadway, Oklaho­
ma, representou uma com­

pleta mudança da técnica
convencion,i1 cf'r"comed!a
nlll.�k<ll. A plat.éia .�(' deli-

CASAMENTO - Em meio à

intensa atividade de um

musIcal atrás de outro,
Agnes casou-se com Wal­
ter Prude, gerente de con­

certos. Conheciam-se há
pouco tempo e logo se a­

paixonaram. Pouco depois
da lua de mel, Agnes criou
os bailados de sucessos co ......

mo Cnronse! (' Brignctoon,

lamar Santos. A dona Ma­
ria, os respeitosos cumpri­
mentos de O ESTADO.

Menina Dulcemar Schmidt

Aniversariou dia 22 p.p.
a galante menina Dulcemar
Schmidt, encanto do lar do
nosso colega de trabalho
sr. Amilton Schmldt e, de
sua exma era. D. DUma
Schmidt. 'A Dulcemar, bem
como aos seus papais os

nossos paraberis, .não cbs­
tanté o atraso.

Eng. HAMILTON NAZA­
RENQ---..RAMOS SCHAEFER

Após brilhante curso, em

que a par do alto interesse
pelo ensino teõrico, se dis­

)o tinguiu pela preocupação
de complemencá�lo com o

vivência prâtica dos pro­
blemas afetos à energia e­

lêtrica, vem de graduar�se
pela lEf'oola, de ��$enhal'ta
��,��q��Si��,e c�!� ��
genheiro Eletricista, o Eng.
HAMILTON NAZARENO
RAMOS SCHAEFER, filho
de nosso conterrãneo Sr.
Evaldo Schaefer e de, sua
exma. espôsa -D. Maria 'José
Ramos Schaefer.

,
Durante o curso estagiou

na Comissão de Energia E­
létrica do Rio Grande do
Sul & em emprêsas de ele­
tricidade do interior da­
quéle .Estado, tendo, em

excursão de estudos, visi­
tado demoradamente as

grandes barragens e usinas
de Três Marias, Furnas, U­
rubupungá e outras, elabo­
rando da visita amplo e do
cumentado relatório, alvo
de elogiosas referências.
Avaliando o alcance de

preocupação do técnico pe_
la cultura geral, assinalou
sua passagem como acadê­
mico com a organização de

'fii;fmoteca sôbre assuntos
de energia, idealizando e

desenvolvendo, por outro
lado, biblioteca humanís­
tica que contou com o en­

tusiastico apoio da Escola
e de autoridades.
Vem prestar seus serViços·

'profissionais ao Estado, na

Comissão de Energia Eletrl­
ca, destacado para o setor
de eletrificação rural.

Apresentamos-lhe e a

seus dignissimos progenito­
res nossos efusivos cumpri
mentos, com votos de brl·
lhante fucuro.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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!otcfogo não conrorde com as datas dos
J·ogos (Om o Santos ���:;�I:��,t::l��\�Cr,� :��,����::�J��:

deixaram de ser cumn,c-

das as datas do regu
.

to da Tnc{I. Brasil./
,

RIO; 22 (VA.) _ A 0.3
D marcou para 9 de reve
retro a menos que haja
co:rum aCOr-l'), a disputa
da flnal da T:'!('Q Bras.t ce
1962. Conhe,,;"Io apenas
um d"_� f;n'l'Istas uma ViZ

Que Santos e Es�o-te Ocu­
be Rec'te a:nd!l' vão ta-er

a ouwe semlf:nal. o rAt
mum acordo no' nwm�l. o

ê. jmpraticav.el. Por cutec
lado alega o Botatogo Q.n�
baseado em a.utor�o � ...

pressa' da CSD, que ceter

minou o rgreso dos coices
ds eXCUr� até 10 'oe .e

__ o - __ o _. _

vereiro, aailDou,. cont:C'a
-

o

eua-ta feira no Maraca­
nã [cgvram os -etecões do
R!o e de São Pauo. cujn
renda reverteu em benen­
elo do a'nrucatc dos Joz t­
dores Prof;��jcn",is do '�,',­
si!. O coteja deixou mui-e

a (, "lar, ccnlni): cê-ca
de 20 mil pessoas asersts. RIO
ao espetát-ulc que prnpur­
cronou rende de nprcxí T a­
damente 4 milhões de cru­
aer-cs. Os ('ar'oc�s v"nc(!­
ralO por 6x4, depois di! o

préliO estar empatado pa�
diversas vêzes até 4x4. Pelé
abriu .o csc:lre. mas Zage­
lo emoatou: Gerlllrlo (('I)n .•

tra) marcou o 2.° dos ca ..

riocas, mas Benê voltai! a

e.rrpatar. Pelé vo·tou a mar
car de penalti, mas Gl:l.r­
ritlcha empalou em 3 t.en­
tos. Américo a�s�nalou o

4.0 tento paulista e João
Cal"lcs novamente cmp!lton
a porita. Os Cfll"io::!'!� H�i­
nalaratr mais 2 �entos paI

.-to inter'Tédio ele Nilo e F::>­

guete. Os dois qU9dros
fizeram muitas modiflca­
cões. sendo que os no'lO�
aos car:o('a� ,.lelx .. r�m N!!­

lhor impre�são. Destuc:1.­
ram-!',e castilho, Airton,

ME DA"MEV
EOIUÉ. !.

Em asscmb·éj.a geral or­

dinâr!a, recentemente efe­

tuada, a Associação dos
Cr.anistas ESportlv::.s do

Estado de Santa Catarina
(ACESC) elegeu sua noV3

diretoria que regerá os

destinos dquela entidade ue
classe no próximo ano {:

que ficou as�lm c'lmposta:

Presidente: Luiz Osn,Jdo

Mart;nelli, nome bastd.nte

conhecido de todos que
reune méritos e que 'muito
poderâ fazer por nossa en­

tidade de classe. Na vice­

presldencia está eutro nome

que dl.spl!nsa adjetivo.. :
Alfredo SlIva. pertencPl".ÍC'
ao "castlng" da Rádio Diâ­
rio da Manhã. Como .�p.cre­

târios Ady Brig'do da Sdva
e êste criado. O prlmclr:>
tesoweiro também reunc
inú:reras capacidades LJ�l·::t
o posto: Mnon FlIomenn
A'lvla e .o s"êgundo: Luiz
Gonzaga Lamego O Cons('­
lho Fiscal está CI.M:T'p0\"o
palas elementos que mais
trabalharam na diretorh
anterior: Pedro Paulo MI'.­
chado, G'lberto Nahas e
Maury Borges.

Como se vê o jorr:.al "O
Estado" e rádio GU'll"ü'ji
contam com a maioria 008
eleitos: quatro cada. Aniia
Garioa'di colocou-se �n:

segundo JUgOl' elegendo a

dupla dei (Hib�rto (Pai\·ft
e Na.has). enquanto a Diâ­
rio da Manhá ele!;BU 50-
mente um e'emento.

Como tU"'- d

QUARTOS,
Com ou Sem Pensão.
R. Eateyes lt1!1l1O!:; �4

para. 1.0 jogos entre 6 de

janeiro e 9 de fevén!'·1.
.N:!1S8as condições, nac po
derá jogar no Rio a 'l de

fevereiro. Disse-nos a r-a .Otãvlo Pinto Gurmaras:
- O Batofogo vai expo

.

do

A afirmação do colega.
Lauro Soncini 6 malkiosa
em alguns trechos e l1ão
é sincerá quando dls.:e qlte
por algumas "notas d�
mil", as partidas sel'lam

amOlecidas, assim como
não foi sincera a sua de­
çlaração anterior de que,
para referir o jõ�o e!l" Cu­
rlt.lb<l, pre�'!!AVamos d� um

árbi:ro "h{lm_em", e todos
os sac, se b.,.." que pxi�_
tam na realidade irbltrQs
covardes e o prêJio em
CUritiba, nas circun�tán_
eias em< que foi' realizado,
flWllquer árbitro tena rc_
Ardo 19UaJ a Wilson Sil­
ft, que. acIma de tuoo. foi
boD8IID e não fêz mlll!gres
eomo muitos e!!nerAvam.
Babemos todos n� flue

Os tl'htf:1'f'oS cnns'rfet'llriCl.!!
"I'AvetelrGg>O são na reali ..
dac:r, os ®e m. .. tp IlIlr:hA.iJ
de ta4, e getaJmente vem
de tora para fazer o "ser­
vieo" aqui.
Não sef bem se a'�u�lclube tea:-ia a corall:cm. �e

é que tem 1Dt.ncão de
tktc1atu que "l1Ira' ser
campeão na '"'rIa!!e do api­
to". o que não é fácil '.!Qmo

Li- .Q comentário "Amo!e-
cimento" do COlega de im- Os cariocas e paulistas
p�ensa Lauro Soncini,�, em certa ocasião manl:a-
conqUanto rcspeite a ,ma ram vir árbitros ingWles e

opinião, não posso conc�r- suécos pra. referir seu .. jc­
dar com ela. Pelo contrá- gos. Mas. toram embllI'3.

. tio, posso falar de cadeira porque os nossos eram r�.e-
sõbr.e o aRSWlto, isto ê, com Ihores. •

referência aos {LrbltrOs da Devem os árbitros cat:'�

caplta1., embora não pMsa rinenses que há anos vêm
falar mal dos ál'bitros do servindo ao fulebol de San-
1nt�rior quanto a honesll- �a Catarina. e que recebelil
dade, concor4ando p}(lllól.- aS taxas mais baixa0; do
mente' quanto à!l má-s a,"bi-

.

Brsail ficarem alert..'ts para
�ens.:·aqui, no Intador, hão serem l.·e'.egados. a pla-

. : ��o '\�:�e;'9,��, �Jp���� �:c:�:���� ��� :!u�:���
reglatt'ente pag('�, erram e peona.to não ultrapassa a
erram feio ,E, sâo critica- uma só arbitragem de ár­

bitro de fora.

alguns pensam.

da atual cUretoriã gust."l!"1:l.
de �ug<crtr' alguns ·tôp�c,:Js �s duramente, senL .!cn-

Importantes pa� �rem a- tudo .serem chan,ad.!l� d,e
preciados pelos novM dire- "Gaveteiros" ou "amolece-

�:::.::r e;!i:;���U:r��=' t::ss:edi���:�' :rT��
dade para. a mesma. doMarque.s. Viug, SobriQho,
Seri-> npv.eras jntereg6ar.� Sansão, Euná.pio. Roml.l:lJ-

·te se efetua:s.semOs
.

uma do, Olten e. entlm eom

r�uni�o com .OO:-;':-:�t9te1t-. �-aquele8 Que
'

em�u­
de emlssóras de1'ádlo e jo"t- 'nhàm um apito.
nais da capital a fim de
esclrecê-fos sob os it.em;
5., 6. e 7. do re�menb in­
terno da entidade aprov3-
do em assembléia geral no

dia 1.0 de oatubr� de 1963,
bem como com os presi4er..­
tes de todas as federações.
c demais entidades e.spnt'_
tivaa da. capital d& Eseac!o'
para deliberar sobre 06-
convites para fazer parte
de delegações de clu�.> e

entidades em excurções pa
ra fora da�ldade .ou do Es
tado.

Achamos aind:t que- a
ACESC deveria apontar ou

e'eger no dia da CroDtsta.
Esnorttva os melhores .1a
crónica esportiva do ,"O
em nOSso Estado prem.'a.!1
do-os com tneda!bas ta-
ças ou diplomas.

'

Flnalm.ente" 'lM"a atsem­
bl�ta ..mI eem ted.,. .Of:
seus ,.8IIOefadOlll i!8e!areeendo
os sõbre 06 inteos 1" 3. e 4.
do regl'mento interuo se.. lst
b8.lltanf.e '6t1I.
Quanto ao mais �ta­

m� ttabdlar CCIDl dtnCO
-- .............._
.......................
d-e!t:mtfm-\fS''-e.:tt:l1'[:b.eM�:r.

pito, .o diretor alvi

�-,-,'
ve��e::�",Q�;nt':�� '�lfíííi.....E1? DEA;,:.::.:;;GiüfD,dos para referir os jQg0)6 L_____� C.do Estaàual, venham tam-

:::a:���l�::is,=r:e h�� U ,,"fnestida<:\edevem.sel"obser_
PROGRAMA "'O Mr.I"vado. nos auxiliar... ;.l !.' •.: ..)

Allâs", uma reuntão deve
ser feita, para que êlelJ a­
presentem suas taxas Que
devem ser majoradas não
tanto quanto recebeu 'Olien
Aires de Abreu (50 mil)
nem Romualdo (30 mil)
mas pelo menos a metade.

'

Existe .o direito de cnti­
ca que deve ser respeitndf).
mas, embora dolorosa e rn-'
justa, cabe sere.nldade nas
respostas e esclarecimEnto
dos tato.s, e não rev1d� às

acusações, pata evitar po­
lémicas.
Não, Lauro, não concor_

do COm suas afinnações.
�do é POssível em n�,;:
arbitras: falta de conhe('l_
menta, falta de instrul"ão
mau Preparo físico e 'até
árbitros de óculos �m
(em CUritibanos), mas não
vamos acab9r com 08 pou­
cos, os heró� do l1068i!1o fu­
tebol, ill:'putan..... 'hes lI.
peja de desonesto&. Vam'lS
então denunciar de PÚbllc:o
árbitros, clubêS e intenne­
diárlOi para que sejam ex­
puriados e até prê8o� Ai
sim, estou contigo. Mas a.
te.Q.temo& para o penaamen­
� de Andr1eux. _ "AqUE)­
les Que .se "ruJem DIa v.a­
le a pena comp;â-lOs",

já que a nova dlretorj'l. ('� O ed,ficio j,..licio-se no terceiro subSolo com urnapera em br-eve tempo soo 0n:'�to guragem para mais de 150 carros contendorguer fi _equipe que tan:'U<l ofl.c�n� mecânica e pôsto de lavagem Paro autos. O·glorias con�uistqu na var ed!f!cIO qUe se denom.norá Cáliper Líbero em home.
��� c �:�� ��:.:���o���,��·;� nog€>m ao grande jornallsto desse nome, será o sede
Em -ambn as Partidas :11.- �:t;O��;o��v:el:iÁOSG���t��ndiCianais diárrioo A Go­

�:r�Os��!b�:��I.ldB a p1"1;''''1 L&& $A. r_r =
.

No �egundo subsolo S4�rão assentados os Quofr�
grandes rotativa", paro a impressão áe 2.000.000 . de
exerr.pIares diários: uma subestação de energia elétri
ca com capacidade suficiente PÇlra iluminor uma
grande cidade (10.000 kva); ofícina de móquinas r:fe
imprenso e rotativo poro rotagravura.

. � redação f)cal'á acima da Iinotipio com comu-
n'coçoo direto, A redação de A Gazeta Esportiva terá
uma �roço �e esportes _ foto inédito no jorno,lismomundial. Alem dos Holas do diretor. secretórios, redc­tores e reDort�res, a. redocão disDoró de uma moder­
no �uadra Dara o prótica de bolo 110 ee�to e voleibol
�pd!dos técnic�s ofióals umo pista para eSQrimo

Comun:camos ces Associados do Clube Doze
rlnaue ,de Duail'smo, uma Disc:na olímoica de 25 x lo!

que no reuniÇjo do Conselho Deliberativo de 12-12 ':.'�t�os iluminorlo e de ÓOUO :J(Juecida e tr.,tado, v,es-
62, foram aprovados os seguintes contribUIções e

t10I"'03 ornuibancadas paro �lOO Dessaas. Todo ore'"

jóias de odm'ssõo de sócios a partir c.1-J 1-1-63' ��_!.�..9_de vidro, do !"eto à<; paredes laterais.
Mensalidades de Assodados CQIltribuinte�,

CrS 500,00 ...

No me"'mo edifício, seré;o inst(tr",rfn..; .o<;torr;es r�
Mensalidades de Dependentes radio e telpvisão, com auditérios. A Telpvi"õ" Gazet::>

Cr$ 150,00
conol 11 ocunaró uma óre;1 de 30.000 metros QUa':

Anuidade de Tronsitóri<,s drarlas. n pdifício dõsooró ainda de 501* da dança
........ Cr$ 20000 00 oal"O B 000 oes"o:.g e rinaue de patinocõo �hre o Qê.

Observaçõo; _ Os sacios proprietárIos cem
lo. H'weró também uma capela com capaCIdade 00-

.,..,..nos de 11 acõeg Qosarão de um abatimento de ra 250 pessoas 'ientad.!s.
.

20% por mensolidodes
..Os com 11 ações ou mais

--- ---' --

t
gozarõo de um abat:mento de 50% por mensallda A �"rlll,..jnrip. de Jnrnalismo ocuoará seis anda-
de. rp<l n ,',I"�""n nnrl"T' <;eró N:tJfIo(Id" DOr um MI' com

tp.r�n"'", �;.Iv<> n qual se elevará um mirante c{f!j 30 mp
tros de altura"

.

e s.t ã II h a

.no__o.

!let Jenlos no Confronto
(!'�I)�Õ1� � Paldlslas.. '

'"i,

toel 'oerson, Foguete e Jogador cUjos pr.ed·,ca.Jos ça, o futebol paranaense
Murt'Io, nos vencedores técnicos to ln:oraiS eesom-, veo nrrebatá-Io atrav:,�
enquanto nos derrotado)l'! b-a19m_ todo o su' do pets do Corltlba, [negavel-rante
anareceram Pelê, Gera,l.;, bê. "cerca de dez anos atrás a mais pujante forÇA. j"
P!tter Benê.:-A- àrbftralife'm chegando mesmo a Inte- "soccer" do vlztnhv :::::�w·
fOi de Armarido MarqUe!. grar a. .equipe do Flum:ne�l do. Em 1950, qtando se

Na etapa final os certo- se, stJ não alcançado pro ofrmou a seleção que de-
cas tlv.e�am uqplo domtnfo 1eção no futebol carioca ria combate a Bta. Car·J..oi
das «cões, chegâadO ao 11- e :brasileiro devido a !a- na muito se lutou p r-a
nal do ptllio -com: o tradi- mentévet contusão quando que Sanford tivesse um tu
clonal "Olé",' face- a Iragt- treinava IjOb as ordens de garzinho no scrath então
lidade da,--_ pe�nqqão>� '<"';��1� �or:e�ra, Bantord po sob as ordens de Motot'";:i�

: ;e��II:�;o:��r!�it!a -\: etr::teó:agu��:r���eb:l� \ �o� �re�Xao s��:Çâ�rg;:�
O tAcnieo 'Mãtinho féz 'Aqül na.!ceu e, quando ranaense que disputa o <1-

também várlà.a alterações mais o futeb':>l c.atarin!:nse tual Campeonato Brasj'el-
,tirando Nilton."Sg.ntos. A: lutava pela -renovação de roo Sanford foi titular na
mBriJdo Z"IJa.'o� GI,UTÍnchJ., valores e tinha em Ban- queJe ano e suas atuap,óas
Quarentinha. enquanto .' os

f.ord a sua maIor espe�a.J1 mereceram as refe\"ênr;i�s
paulista s tlra:'1am . �,p.,
Djalma Bentos, Benê.
Os responsav:eia pelo fÔ7;O' __� ..

�:2::::i��:�1:::�;� I � raland!') de cadetra o ••
gundo se' âlinn4. 'tanto a

�(JCBD c.",,, a FC>' • a ADro .

•

"m'
_dispensaram �&s. taxa:{. .

-

na
mais encormésõcas. te-i-c

que a FPF. resolveu are­
miá-lo com UTa medalha.

Jogador leal e disciplina,
teve, anos depois, a rec-ou

pensa devida. O Pre-n.o

'Bc'fort Duarte" outerga.jo
pela cao para os campo­
õee da. disciplina e da l..,�l

dade.

ensinamentos que adq'l"'!ll
. aqui, no apr.aná e no P.iI\
conv'vendo entre outr-a

Dldi. C'lstilhO. Fedato, Ni
ve'eo, 'I'aíxeirmha Ba-w e

'I'cníeo.
Bnford de�e quinta f.;\

ra . que acur se encontra.
Veio em aoao de .c-e-ecídas

Ponderação

- O que pr�tende o B->

tnfogo ?

- Principalmente er
:

�.

que seja confirmada a da

ta de ü de fevereiro <lA.1.
o jog� decisivo pela r,q:l

férias em como .. nnsta de
Atualmente com 35 '3.n,13 sua' eeuosa e de seus '1101

SanfoM já não faz do f.l tro filhos, -e�l"nrlo hOSIl"­
tebol um tr.e:_() de vida. daria na rel"dência de �C',I
Nomeado há anos por CO.l· irmão o n�s:"o comn" uh'.'i
curso fll:cal fBzendáf"lo, -P;- ro Penro poul.'J 1.-f"ph'o. :\0
10 desempenhando a Cl1f'- Bllnford (Jot<é AQilio .v[l..
fia d� imoortante Sf'tor 11'1 charlo) e sua familia r..:;
norte do Parana onde nln no<:sos vot.os Cie feliz P.sta.
da dá' os seus chutes e r.:i da na terra que lhe set.-
nistra a muitos jovens o� viu de berço.

_ .. . __ ......,L . __ �

Hoje: Doís Clássicos na Várzea

Brasil, POis a lmpossil-Hí­
dade de aqul, estar a v-a

equipe CO'T. [ogu rna i-c r-Io

para o mesma dia 1-1'.1

encerramento da sua ex­

cursãc, nos levaria a 1:�­

de!" pai' WO. Evidentem€'3.
te H CBD não deseja l"JY América.

Dais bons jogos scra� re

allzadas hoje na varz!!!',
dentre os inÍlmeros (;H'�
são disputados todos Qg
domlnllOS P!11 nl)��a cnr"tt.f:!
oe cidades viZinhas.
Em B!i:trelros, o Ame:":.:a

local, recebera a vh;Ha (�o

eonjunt.os se equiparam.

No g"am�do do OS'Ia:rl"
Cruz o clube Ic�1 recebrl'l.
a visita do Flameng.o ��
Capoeiras que no ul�imo

dOTiQgo aruand.o bem C'H
!Jatou com o Unidos n1

campo do Figueirens2.

-------1 Mo:'" lorges --­
apro)l'e'tor a oportunidade paro apresentar os dadcs

. do edifíci'io que está sE'ndo construido pelo A GazetQ
Esportivo de São Paulo' no capital paulista. que pc�
certo deverá ser o maroconõ dos edifíc"ios mundiaiS.

Vejam com atençõo os seu!! dados que �;õo realment�
fabulosos

Em Sõo ..paulo estõ sendo construído um monu�
mental edifícjo que seró o mai�r centro de divulga­
ção jornalístico, culturol_ soôol, recreotiv::. musicol
artístico; ciêntjfico turíst!ca e IIterória dos Amérícof;'
O terreno abrange uma órea de 7.132 metros auadro�
dcs elevando-se (I prédio o uma altura de 225 m('­

tros, o que qUer d'izer 72 endares.

or co�c�melro subsolo. ho�e�� �m ref:itório (co�
paro I .000 a�;) Pa.ra os funclonarlG'ii Com capacidade
ró 700 �p soas, o Teatro Gazeta. que comporta-peso aos com um polco para orquestro de 80membr�s, local Paro cenários Com 13 metros de al­tura; �Ine�o/ Gazeta para 1.600 expectadores' solõo
1:n���S. saloo de linotipja, �om '50 linotipo!i e'B co-

(" ........ n <"<> " ....d,;. r'I"tr"lr atrnv';'� d(]d"'f; ,., f'dif: ... '"
r ... �r.)I::D I rc�o() !'<>�tÍ ''''...... "utpnt;c'" ... irl...de em ,....,1_
...... ,,,..... ,J.·, .. I�,., ri", ,' ,...tifõr:i.., ""Ie r:('IInt"'''-i Cl'"l"" 1?
,�'_ •• n .. ,., ,..,,'" ropt ,...,"'.... ., ..�,.,.; ,., ("O'l'""lh" rl., !"Inv"
,.,,,,,I:,"�,,,, ",.I... i" ..... "" .. "' n h� ....�i\·... �... ,..." .. ",ri..., ."I·f, ri".,!
" • ...., 1 .... ...1" ... "11 H1rh F' mni ... ! Im rprnrrl nOl'a .., nn<"3o one
,·i .... 8-�"::i.

Internacional do Ba'nea' 'o

Que vem OIantcndo um ti

timo '. impressionante d"
bons resultndos. Lauri V:-.
nio ;yarner, oPrco, Ça.b e

ra., Rtghet.o,i lose "Cario,:;
WalmOr Ledo,

-

Cnrionl 7,il
tan, deverno estar a 'pos­
tos para mais este �cm!l­
CiO,fi:l_ clássico da "Vur7.C'

cujas eOloçõ� começll.·.·t�
, na' ,�r:ed�lna)·, onde -o'; 2

equipe do Osvatdo Cruz !:!e
verã aparecer remodclad't

PROGUMA DO MES DE DEZEMBRO

DIA 23 - Domingo - Festa Infantil de Natal
DlA 25 _ Terço-feira'- Soirée Elegante _ Es
colho de '''Glomour Girl"
DIA 31 - Segunda. feira _ Baile de Golo
Reveillan

Comun'icoção

JOIAS PARA SO'CIOS ADMIT1DOS

o pagamento onteôooda de uma unidade ào
rcí direito ao abatimento de ume mensalidaé•.

10.0�t�gontes de Cr$ 5,000.00 poro Cr$

deool� de 1-3"63, de 50.000,00 pllra Cr$
1.50.000,00,

A DIRETOR1A

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Faz c.lguns meses ladrões roubaram da Igrela �: ;1-
kach U{t-pública Federal do Alemanha) valiosos -0-
bro,� de crte, enLe ela .. G "Madonna na COro.:! de rv
SaS , do famo�o escultor medieval T tmann Riemenr. .<;.
chneicer, Como o policio nôo esclarecesse o rúubo 0

redator-chefe de umo rev'isto de Hamburgo. He�ry
N�nnen ofPI'ece!l cos lad ãcs através de grande" a­

núncios, 100.000 marcos Pelos obras, prometer.do
m::nter sigilo sóbre a <lperação. E de fato os ladrõ,,:,s
devdve�om o" obl'os em troca do recompensa. Na fo­
to vemo!' p

• edotOI' N"nnen (à ('souerda e Que iá es­

tá r�.';;Dnndend., à prace<:so por favorecimento aó cri­
me) nn momento em <"'ue enlr,,'r:lvo I'l.<: nb,·...,s 0ev('I�,j-

das 00 pároco da Igreja (Fato 18-) (ABD 674)
--\"'

'

o Sacrário da
Eucaristia

J
Em todos os tempos têm os p.ovos sentido a neCc"i

sidade ce cu.,ut.r um ser onipotente superior e mi�­
Tt:flO!.O .. Uns cnomCJvom-no de JavÉ' outros Oe JUP:­
ter, de 1 upa, enfim com C.'i mais div�r50s nomes.

I-'ora apresentar suas homenagens e souificio;
à D.vindade. os homen,; (»colhiam de seu meio qut:1!1
os representasse e em seu nome servIsse no ministe+
rio sagrado. Tal pessoa ficava aureolado com o tiítu­

lo de "acerdote.

Também o.pova de ,j,;roel, ,:ultuondo o ún;co c

verdadeiro Deus tinha uma_ CÇJsta
.

sacerdotal. Só c

esses ele"itos el'J' pC'l"mitido exercer funções do cultl)

no Templo de> Jerusalém. Apenas 00 sumo socerdot2
era dado entrar Limo VtZ pOl' nno na intN;or do son­

tuál'io, or.(.h· repou·,ova o arco do 'aliança. Qual
I
UI':-lQ

ch'ipeodo em Ouro guorcollo o arco, entre outro:,;

testemunhos do benignidade de Deus pOl'a com o pu­
vo um lIaso com o manó do desertó.

,

Aquêle soeerdôÔo,\ nque1a orca. oql:.lê"le r;nonti
eram f guros do saCerdócio católico, do sacrário do:::;

do o que foi dita 'oufe to. no Antigo Testamento.

r:lss��1'O������a�i:�ti��i����;nateE�������a� :o�:s��:��
de modo que as co sas pa�'>odas prefigurassem os fu

turas que deveriam realizar-se em o Novo. Testamen­

to do graça", escrlve a Papa Pio XII.

Como outrora, só 00 ungido do Senhor. 00 pad�c
é outorgado o prIvilcg o e o poder de achegar-se do:;

sccrário, Corrcr o véu que o circunda. abrir-lhe G'>

portas douraC:os e pegar no". Vasas <:agrados onde re­

pouso Q Ssnti�s mo Eucaristia.
Era com tremor e mêdo oe pei'der o vida que o

sumo sacerdote ludnico se aproximava, uma vez per

ano do arca dj oJ'ianço, recordando-se haver Deus

ferido de mm·te a H050 varõo israelita, que inadverti

damente o tocara com.:) mão. Tal. porém, não é o ,'1-

titude pre:-'om'inonte do :-:acerdote católico. Vivend.o
'''ob a lei do graça, resplandece em seus olhos confl­

a"nço e 001 (lUrnri,.., diàriampnte snbf"
..

no .olto\" p. �.bre
O ore" do Nuvn T{'stomentn poro djstrlb�ulr aos f.'els o

fT'oná divino. O pov ..... cristão, auando ve n �dre no

dF<;pmpenho desta funrõo f' a contemolo O?�lndo o ;�
erário rprord,.-e do ol'ol"dezo do sacerdoclO CO;C:!I
cn ('uin f'Jll1n� '" . ...,�i(>stodp. p,..cp�om ('n :1Cprrll"'.(' • ..,

ontio') como o bri!hn do so� oos pálidos daroes do IU(l.

M!SSA DO UNIVERSITA'RIO
Universitário assista todo� (.... dumin;;{lS
na Ig..eja São Frllnf'i�l-O às ] 1 horas -\

Mis�a fio Universitário.

DEUS LHE PAQUE
A Sociedade de Am,.rp aos Tuberculosos.. com

sede à Rua DeC'doro, númetos 7 e 28. cc.munlco. aS

pessôas afeitos ao bem que aceIta quolsque� tlpes

de auxílios, em benefício de seUl dcM�tes fIchados.

OotrÇlssim que os telefones numeras 2287.
?940 31 <16 o 2288 estõo c dispo8lçã�os pêssoas que

desejarem ouxiliéi.la, bastando d;sc.�r, dizendo G !c,�

c::ai onde deve ser Qpanhad� o damltivo.
"

2,2 milhões de pesso-as
abnndonuram desde 1949 o

seu trabalho tradicional na
Ia oura alemã, para se de­
cidir a outras, mais lucra­
tivas ocupacôcs. 700.000 1 ... -

rum trabalhadores e em­

pregados os r:!stantes l_�'
milhões 'foram membros

da" ramíües de lavra-r-i-

Esta sangr-ia tremend!l.
da lavoura alemã efetuou­
se quase Hem dificuldades.
A mecamaecàc a recto.ia­
ueacão das empràsns ruraís
tor-nou dispenllavcl a mac

de obra desviada para OI �

tras profissões, AtUalmente
ainda trabalham na lavoura
mais ou menos 9.,4 mune-s
de pessoas. Mesmo ear.rs
porém não poderão con co'_

var' tôdaa o seu .lugflr 1('

trabalho. caso se ere'uara fi

as prevísõe; de um pare "T
de proressô-es. pubSc"rl'1
há pOUCOs dias. De acôrdo
com este parecer eo lois

tÕI'ÇOS das pessoas atuot­
mente ,em :Itivjd�de 11"1

lavoura, poderno sei' sat!.l­
fat"!':�m('nte reTl'lHn"'rq,1',�
t.ambém no futuro. Os 1'1",­

tantes aoo.ooo tel"flo de !ll'.J­
Cifrar outro 'tr·d_)(l'h'" :!_._

ranl<! Oq próxlTos 1.("

vindouros,

VENTOS A'SPER(1!'> lir)
:r..fERCAOO COMUM'

o parecer dos profe3Sõ-

res foi elaborado de :l.l!.i,·­

do com uma -esofuçac l.·.l­

mum do Mintsteric de 1\­

grícutura. da Holand'r,
Manshoit, e do seu cor, 3-

atemãe Schwarz. son-o

culminante do parecer é
um cálculo modelo até o

ano de 1975, demenstrunõo
as tendências

_ da evolucao
da lavoura alemã e n�,:��­

srdade de um processo de

ndllptaGão.

Os prcressõres contam
com um nlvet mais baixo

dos preços agràr+os, devl­
do à unificação européia e

ao aumento da libel'llliz:l+
cão das importações, De

aeôrdo com as suas pre ...·'­

sões, tanto as renda..:; co­

mo os lucros de-erão dímí­

nulr. cónsecuência desta
evolução será, que muitas
lavouras pequenas ou so­

cundárá ss se tornarão an­
ticconõm.icas dentro de pOli
I"os :Ines e Clue mesmo !,!,l<;

lav�u�'3s médif!.s � m:lJo:e�
será indisp.ensá"-;��u�T.il tor
te r:'1 ... iQnal'z�eii.,l.
Até agora as próprias i:J­

VOUrã3 comsç'uirnm �ym:­
nar fi (voluci)o. No f>1tllP
as (l'an�f')rmao;;ões atac'Hi3o
fi l'ua srb�tâncla, eX'Q"ln'h
o abandono de certas !fl+
v.ouras. M"�mo :.�v�R:JlJ"r"
jnclependent�s t<,rão C�

FpoliS, 15 de dezembro de 1962

�LI....... (J_ uçãa nÚ oCalJ�{jU�a.
Akwta

.

\,..ie e01 .::.c....
'
.. Uj.I ,gt;lItt�. tl U c,e:;,. J"' ...ct...., � .. �

c.r".., ... " ...... \0""''' ." •• ,_,,' ......

,..j, "'C.,I '''''''''''' ... ,..:. ,o;;:�"v'"' a ' a.1·.I:I, "t� ",rnu

'11lt:1.1 ••" ... ,"'� d ....1 • .., ........ ,c "'0 ..........�t.J''V' _'11 •••10.

cons(��: ::;:LCI�:a:':;",:��
'·'"u .. � oJ,u"�.tl".'f,•. ,,,ut!

1.Jt:�1>t s..!Jl"''''U rn ......... (,10, nasce.o. tr.:.terno o·

,ilor O'UIUUl..< "O::wil_ I rile .e ."il.j'l_nc wl.!.·':"e e:;,,.e'\,Illça
"" bonClOde. 4l.oe e o ...:_,:..;�o cr.sró.J.

.-

Oantlgo Império ale�ll}' Pela I-'ótrio e"re COI ...:.S ... ! .e.dlóLio ...m .. d .. SUf'

não procedeu neste SE!lt, _ gem c,u......�:., vl!as e o.oeias c.corQaCl"S no "I�éu-ecer
do de onil'a maneira do qUI: pelo b mbolhor dos sine.."; chamando-as °d virem an-

a Repúb [ca de Welm:.'_', oJ I.es ...0 lura diária e.evo," o pen�omento"""Co Rei" dus
reg-Ime n�21sta (lU a Rc- p6trias. E, aO crePúsculo .os mef:lmos toques os con-

pública Fede:-aJ d?P')is ria viJiam à meditação € ao' agradecimento semp;:e .'d:'l

elimlnaçào da ditadura _'li_ o dia porque o que chamamos Vida não' Passa de um

tJeriana. As b;lrreiras al- resumo de C:,',Js, de que. ante o Tribunal de Deus. ho ..

fanáegárias pro�eci:m'stas E verpmcs 'e prestar nontes.

ASSOCI"aça-D '1·
as medidas de i'ubven�>lo Neste 7 (te Seremb"o. sobejamente rico de lem-

eVÔnue lea romlito'''''' OTe :, i'," b'anços h"tó';'os ouçamos ° voz ;o"c'on'o dês'.

B�n f"· t d
.

��d:le���Ic�aP:�: :s��:�::= �;::�sõ�rasil, quê nos pede fidelidode_ amor: e com-

fi le'on e o �SSIS
ração de�favorá.vel. Com o Que b�otem de nosso coração de brosile'írC'S os per

..,. ,,, - � i!
- ;)����liddc:lS: ������:v:�cc�� fU:-1es do Fé e d:l Just'ca no ideal sublime do cum�

t"
.

S "I
de iavouras mlnúscu'as p

'Dl'ime-ntn de ('I"<;<:OS deve":es de prosoer'idade e IJDIQO

'enCl8 . Dela fintiaconÕmicas. �o� �u��:��C"> carinhOSaS. e �ontissimas- do Cr�r
-�-�- �

F.ica� convoc.odos todos o� sácIos efetivas GO
torna-se agora Indi,;p�nsá-

t' ns :�;;::<;"'�"�����8';��. (1�;I�;:: r:���o ;�F� lO�
Ass,oclaçao Evang€IIC� BE."1,iciente de Assistênc;c tr(lh�lh(). r> h"·'IO'''I..-rlf' '" nfptn ('! j",r.:trnr';n p (') resoei-
Soe,oI IAEBASlo f'm de 'omatem po". na A,'

Ml'n:·-5te'j.""O �a [�uCaca-ai e(\...ul'tura t, ,,-o iqho ",,""'"00 ripotn PoHn nlo"'"" � co'
.'lemblé a Gero! Ol'dinária, o reolizar-se� à rUo Deo .. -

t. rv, .� .. _;:"'c: :..-1 ........... I_ c.",.. ..."p. PrP("(\cn rl� I_us.

��.I'Oem3�ri��"ir�3 C�I�V�����ro de 1962'. às 19,30 A Cr.,7 f i 1 ..V(.,,...� ... rl .... rl ..�"'o n �"'lj ,J.,.<:r ...h""...,p..,tc

hora ��� h�v��:�'ôn�un:; ;:g��d���n����-ôo m�� Unims1'dade de ��nta' -.P�t'-rl·H . .;;.�. :��':::';,,::r�;;::n�'�:�:::��::o';:�::': :n"J;
ccordo com.o E"totuto Social.

.., iltlbl U U U ,)U I '_'uUi IIU "p...,. .. II> � ....,..,.... ...... "'� .... _,., ••• ., ........ ,., ",,,,f-.,.,,, .......�'" rei.

,

fa�ulô �e De M�dieiga
-.�. �;·- ..A �'i,l"

'::�::':A:�N:���R8A
n _ certmão de nasci-

�

menta passado por OnclaI

do RegistrO Civil que C:lm­

prove a idade milllmll de

18 anos.

g) _ prova de pagamen­
to da taxa de inscrição.
h) _ Prova de quitaçao

'COm o Sen'iço militar;
l) _ Titulo de eleitbl

1c6pla fotostãtlca).

Gustavo Zimmer
Presi�"'te

---------_.--------------.---------

(IJrSO r'reparatório (onlj�len'e
CII '505 ESPECIAIS

'ARA PROFESSORES
OE D4TILOGRAr,.A

lULAS PARA CONCUR$,JS
A .TIGO 91 IGINASIO EM UM ANOI
P<E._GINASIAL ADMiSSÃO DURANTE O lo""

DI rlLOGRAFIA
- Baseado nOI moi. mode�no. proc::essos pe I"G ..

gógico••
- EquiDOuO com môql.inal no'"".
- Diri,ido pelo:
- PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
"ORAR lOS: DIURNOS E NOTURNOS
Faça suo inscric:õo a Ruo Dr. Fulvio Adv"ci aR.

tigo 24 de MO',o. 748 _ 10 (""dot
ESTREITO

•

'LORIAN6POLlS

soda cáustica

CRISTALIZADA EM ESCAMAS

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. ELETRO QUíMICA FLUMINENSE

Embalagem Industrial:
Soco, multiFolhos (Papel e Pl6stico) de 50 auilos

Embalagem Doméstica:
Cai""IO de papelõo CO'Il 24 pacotes plástico. de 1 1/2 :b

RQprcsentonln poro os

Estudo$ de 50nlo Catarina e Paraná

BUSCHLE & LEPPER S.A.

provtclênctar um outro meio

de vida. Até agora fo.i 9:)�­
sivel fJn�ncial' a Iavouru

por me'o d06 preços ou por

subvenções 'estaduais. Arn­
bis estas saldas tqra T bar­

radae pel ... Mercado Comum

em pal·te per causa dos
duros regulamentos de cnn­

cor-êncía para a- reejiec­
tive politica agrária nacio­

nal, em parte por C9US" da
maior oferta de géucroe
Itlimentícios proventc.ão de
tô,la a área da comum­
õ:�

QUEBRA DE TRADIÇõES

Caso a evctuçêc for rea­

lizada de ecôrco cor iI�

pro-tsões do parecer s-e­
ntr'cera Isto um" gra'v� ci­
são na lavoura atema. H2
mais de melo século o sts­
tema de etrenos nrotecto­
n�stas formou a beBI'! r!"
politica agrária alem:�
PI"�tendil'-�e afli5"tar d�
lavoura a:érna o� vl'nlr).·
ásner"� tlfl 1'0nCOl't'ênci" dI'!
mercodo munr}:3L

ABRE INSCRIÇAO AO

CONCURSO DE HABILI­

TAÇAO PARA MATRICU­

LA INICIAL, EM 1963. NO

CURSO MÉDICO.

h
'

De ordem do Exmo. Sr.
Prof. Dr. EMIL FLYGARE,
M. D. Diretor da Faculdade
de Medicina da Unlverslda
de de Santa Catarina. tor­

no pUbJlcc, para conheci­
mento dos Interessados, que,
de 2 ã 20 de janeirO de. 1963,
estarão aQertas, na secreta

ria deste Estabelecimento
de Ensino Superior, sfta à

RUa Ferreira Lima, nr. 26,
nesta cidade de Florianó­

polis, as inscrições ao con_­
curso de Habllltação para
matríeula lnlcial, em 1963,
no Curso Médico, de 2a. a

sabado no horário compre­
endido entre às 8,00 e 12,00
ho"'�

O candidato deverá apre­

sentar, diret.amente ou por
meio de bastante procura­
dor, requerimento de ins­

crição, intltruida com os

seguintes documentos:
a) _ Pl'Ova. de conclusão

do curso secundaria com­

pleto ou equivalente de

curso reconhecido como de

nl.vel médio (2 vias. não po­

dendo ser usado papel car­
bono>.
b) _ Fichas modêlcs 18

e 19 (2 vias).

c) Carteira de identidade
e cópia fotostátlca da mes­

ma.

d) _ Atestado de idonei

dade moral.
e) _ Atestado de sani­

dade tisica e mental.

Os festejos de Natal terõg neste ano em Santo
Amo:o da Imperatriz singulór·relêvo cbin- �··Opresen­
tação em praça público âo Nattal· dé -Gteccid

.

..:.:...;.. p'e­

sépio vivo com !TIOIS eh 60 figuros humanas ahiman­
do as personagens biblicas.

Destaco-se pela primeiro vez nesta floreScente
ôdade, em sua originalidade e importâncio, o Presé·

pio Vivo ql-;'2 será apresentado na praça por uma ini-
ciativa paroqula1.

•

Realização de elevoBa sentido artistico e espiri.
tual o Natal de GrecCio será representado este ano

pela 'prirr�;ircf vez no sul co Brasil com esplêndido
animoçõo, colorido e origina1idade-: apresentando as

cenas do N::.sÓmentO de Cristo.
Seró reproduzioõ"em escola natural, com 60'fi-

Todos os documentos guras humonos, animando ds personagens bíbliCas.

mencionados, com exceção A noto inedita será o carater o\.)jór1co do represen·

dos diploma" devem ter as tação. com elementos clássicos e modemos. simboli­

firmas reconhecidas em zando a perm"nêncio do Natal através dos tempos.

Tabelião de Florianópolis. O Natal de GrecÔo é uma concepção francisco-

E' de 28 (vinte e oito) o na que jó empolgou o cidade de Ptoftrópolis e Curitiba

��e����id�eS. vagas a serem �:t�r;:n�:.eriores. com magnificas apresentações

Secretaria da Faculdade Dispondo da área amplo e adequada, et-Idida gen
de Medicina d:l USC, em tilmente pela Préfeituro Municipal, a ParÓQuia de
Florianópolis, aos dezesse- Santo Amora do Imperatriz tomou por 'inicjotiva a

te (17) dias d'J mês de de- realização de um Natal diferente_
zembro do ano de mil no- Não percam ês� g�andioso espetáculo, ao qual

;��:;)tos e sessenta e dois. estarão presentes altas oU�?Ijdades dv!s. militares e
. religiosas imprensa e c::onv1dodos especla!s.· e se cons

SEN��D��. d���� ;�t�����i:.oontecirry,nto inédito em Santo Amora

Resp. p/Exp. da Secretaria

vc:: recuperar em um único
decêníe tudo isto que ficou

n-gt.genctado durante m.u­
tos. A procura de gêneros
enmenücíos não aumenta
no mesmo ritmo como as

rendas. QnerandÓ equlpara:­
a" rendas da lavoura com
as da industri e do -co-ner­

CiO,' torna-se' . necessar+a
di-r Inulír o mirn.ero

-

oos

que vivem de renda.'1 ag-é­
rias.
Esta é a sssêncra daquilo

que os cientistas estão ate­
gando. Mesmo assim, r.e­
nhum la':rad_ol' ou ope-n­
ria rural da Alemlltlh'l.
prer-ea ficar com -ecercs R

respeito do seu futur": o

pocesso de ad'lpfaçjo po­
de-rá ser efetue.rb se-m do­
Icrcsa» consequ�a:s so­
ciaIs_ uma Vf''7, eue a eco­
na'r Ia restante dn ATem"J­
nha conf!nuarâ atnde p.,r
e�f"m"ada de nove .não
de obra.

A exigência da letra "a'

poderá. ser suprida pela a­

presentação d'J diploma
do curE() :superior, registra­
do na Diretoria do Ensino

Superior.
O Concurso que canstarâ

de prova escrita de Portu­

guês, Quimica, Biologia e

Física, será realizado na 28

quinzena do rnés de Feve-

reiro.

VISTO:
PROF. DR. EMIL FLYGA-

RE, Diretor

Terreno Praia do Me!o (OQuel,os
Vend�.;e um lote de terreno na praia do "Mejo"

em Coqueiros, pl'ÓpriO para construção de veraneio

dastado do movimenb dos automoveis. P�rtencMte

-;.0 loteamento do :,ervidõo "Tíbou'·. Informações
:om srs: Osmor ou Divino. Fone 3022,

RI'DIO PATRUliJA: SOrOtlRO
POU IAl, DE IJR! ! Ttt 3911

Intensamente vibro em nO$S06 corações de brc­
sileiros o amor a este I"átria cco.neoorc e tormoso.

S tuoda geogratlcamente no hemlSlérro ccrcen­

tal bennc-se a leste nos praias 00 Oceano Attcntlco
e �sten,_e-:;e 00 oeste pelos tronret. as com OS poises
sutcmertccnos exceção do Equoeor e Ch1le.

RIca e verdejcnre, pr\mQrosomente fertil e saiu­
bérrima, é, comporondo-.:.e· com o Velho Mundo. LIma
das pâtrias mais novas do universo. Entretanto se-

1�l')ta-se. mundjal_me{lte� pelo Caroter e prosper âcde

de 'S� povol PQr suo fôrça, seu trabalho e sua Fé.
Suas cataratas rebrl!ham à luz do sol brasileiro,

oferecendo prcqresso e fartura em troco de suos .J­

guas cristalinos e sonoras. esoumcntes de v'dc,
.

em

pcetro de ternura e de sonhos.
Pelos fio-estas verdeicntes e espêssca estende-se

o tesour-, imenso das érvcre, giQantescas e nrec.'llSaq

cvcrdcd., até oue ressõe. (Iara elo!' ro o-ooressc de

futuros cerccõe« crderr-o nll tô-cc do ltIea' e dn dfover

(1 ... ,.... .... r rVlt,.·,... ,.,';p ..........""e nã- desc-nec. "Ó� de

soni,....�1 A .. Inrlo cVo ç.. Crictõ "ue o reforço e o enn'

bee-e ,.. '" I .. t.. .... .. --iit(1 pr;;' � ... rn.

"J_� ,....,_ ;. ",.._ ,..., ,- ... ".., ,......,,_ ... p ,...,.....P..

r_f!;. a ..... ,.,.,..", ",._". I�" � ,.. :'1 .. ",.,f' "'-to .. '" ....0,.,4=_,.

e ....:1",-., ........ I,,"d .... --' 11 r�',.r;:.n �-_c:.;Jp.."... II>
.....J......

NATAL dê GRECCIO� Presépio Vivo
Na Praça Pública Em Santo

Amaro da Imperatriz _ ..

INGRESSO GRATUITO
Todos no praça dia 21. de dezembro de 1962 às

20 hoTOS na primeira apresentaçõ�
-PERMUTA DE TElfFONf

O Serv'Ço de Assistência Médico DOf'nicilior e de

UrgênCia SAMOU., tem dois (2) telefonçS pertencen�
tes o linna do Estreito (Continente), poro permutar
por outros da linho do Centro (ilha). Qualquer Infor....

moções, no Secçõo de Materlal_ a rua Alvoro de Car­

valho n.O 70 - Nésta.

Florianópolis, 19 de do,zel1'bro de 1962.

AlltTON F. ClRDOSO
'Chefe do See�o de Material

2s _12._ _62
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ázend�'pr()(:?lcia mêi�s�'p��'�"��a administração proticu�
Novas e importantes declarações do titular da Secretaria

,,_ Está sendo nossa pre rtna." da ettuacêc da eecreteeta e lização doa débitos esta- do palno.

ocupação dar continuidade Foi esta a resposta. do das finanças públicas, r-x duais, produzindo asarm o contas' Empenhadas

ao ritmo de equürbno, nc novo titular da Pasta da pes aos diversos setores os lançamento em eírcuíacân Pagamento do

nestldade e Segurança com Fazenda, dr. Eugênio Dcin pecializados da administra- de recursos que dInamizem Artigo 20

que o sr. G€raldo Wetzel Vieira, a primeira pergun ção cata.rinense e ao 00- o comércio e a industrin,

'!onduziu esta Pasta de Es
I

ta tormula.d'a4 A aeguínte vernador, um pl�no de tra e que pOS.!ilbill.tem ao povo,

tud». Dtnnmízando certos foi se poderia. ele dar ar- balho esquematizado em ao runcíoneusmo e nos

setores e reformulando em guna elementos ecnceetos e tres fases iniciais. E acres credores o Estado em ge-

parte a politica fazendária as Unhas mestras do seu centa: ral ,os recursos necessártea

tencionamos propiciar ao 'plane de trabalho. ,,_ Para satjsfação nee neste fim de ano, PIU8

governo. os recursos in�t;,. \ sa, o governador Celso R9. suas naturais despesas".

jPensáJveis para um t,':dba Governador Aprova mos, após longos e demora

lho profícuo que reautte dos estudos, aprovou teto- Já em- Execução
em administração à cttu. sem titubeios, esclarece gralmenta o plano. Atrn-

ra das necessidades e cas que após os contactos Iní vés dele tencionamos rea-

aspteecões de Santa Cata cats e o !evanta.r.ento -sat lIzar, de imediato, a atua

..
.

...� ....-.,.'
Em número redondo é de 23 milhões a im portância entregue «o mnnicipõ.o de Lajes;

pela cota do urt.qo 20. No flagrante, pre sentes o titular da. Pasta da Faze11da Dr.

EugêniO DÇJin Vieira e o titular dl'..,S.e"r{!ta ria (je Estado sem Pasta Sr, lbrahbn.. S�-.
mfiOi o Sr. Waldir Macuco, diretor do Tesqu ro do Estado, faz. a entrega do docum!nto
ao Prefeito da princesa da serra Dr. Wolny Della Rocca.

Chegou a balsa; Restabelecido o trá­
fego na travessia do Itajai-açú 8R fig

... :::,-
- -

No flagrante, a balsa que já está prestamto relevantes .serviços ao norte do Estado,

N{ por desafogar o trânsito naquela importan ile area <'1':. �.�l
Com a chegada da bal- Sul ao DER de Santa Cuta­

sa, ontem, cedida pelo rina, volta a restabele'cer­

DAER do Rio Grande do se o tráfego r:a travessia

do rio Itajui-A!)u, na

i>i't�,jI1, no L1CdlO que liga
as cldat.!es de Haja! e Join-
vÍl.e. A Balsa veio rebo­
caua çlesde o rio Guaíba,
n::J vizinho Estado, até Ha­
ja!, por rebocador espe­
cial do 50 Distrito Naval,
devendo operar ao .lado da
ponte recentemente aci­
dentada. Com um compri­
mento de 35 metros, largu­
ra de 10,513 metro e, 80
centímetros de caiado, ter'á
capacidade para transpor­
tar até 150 toneladas.

Com o' enorme volume de obras prioritárias em exe­

l'uçao, o Estado, em de.'erminado. momento, 11ão teve a
sua du;postção os nece:.sários recursos para pagar, de

pronto, todas as cotas municipuis do art. 20. A chegad..t da balsa veio
Se- usasse do critério discriminatório, que foi erigi- atender à urgente neces­

do em norma nos tempOll udenistas, d.e pagar 'os prelei-' sidade que se fazia sentir
tcs correligionários e dar ponta-pés, e tratar a desafo�' naquela travessia, um dos
I"OS os do oposição _ não precisaria suspender Os pa- mais importantes pontos
gamentos. de ligação dos transportes

Mas SUSPElld2U-OS, passageirome1lte, 01t
.

me"lho1" em SantlJ Catarina." Desde
adiou-os por alguns dias, para todos Os municípios, em' o prirr.eiro dia, o Governa­
determinação de ordem geral.

. .

dor Celso Ramos, em per-
Contra isso, de imediato, rebelou-se o sr. Hercilio m:u:entes contactos com as

Deek _ agor" prefei�.o de Blu'menau e antes Secretâ- ut�ddades federaIs, sol1-
rio da Fazenda, algcz dos prefeitos pessedü;tas em ne- .va uma rápida solu-
gar-lhes justamente o pagamento dessas cotas por vin- "1 para o pr.oblema, que

gança,politicu. ET POUR CAUSE _ uma vez que os .: ha afligindo Os setores
recurscs do erário, cem as negativas, permaneceriam e f'omunicacão e transpor-
por mait; tempo nos negócios do seU. Ba1tco. '(' do Estado. A Interfe-

O govêrno, agora,_ainda , como determinação geral, rênc1a do Mlnlstr.o da �I\a-
iniciou. para todos, os pagamentos das refcl"tdClIl cotas. ';') Sr. H�lió de A ;da,

E o primeiro fi, rEcebê-lus foi o sr. Hercilio Deek _

o carrasco dos prefeitos pcssedistas!
Claro que a queetão, agora, não é mais pessoal. E

que no :Ir. Herci/io Df!clc, antes do prefeito, está o admt-

râvel município de Blwnenau.,
,

Mas au·es. à era das perseguições deekianrlS, por
trás dcs prefeitos perseguidOS,. não estavam 1ILTmicipios
também- adm'irâveis, como Joinville, .Lages, etc?

i"c.{J.",.' (.(111" ,., "')i�,;f(,/) /)[Irr' (1 (,Mlc/usr;'): Q gOJ)ei"�

)ludor Ce/m Rrlll/og es/á cndnando cspirito priblico a

"/Iutiia uellll:,

junto ao Ministério

Antes que neessemos a

indagação sesutnte, o tltu

lar da pasta se antecípa
dizendo que O plano,' no

seu âmbito Imedíato, na

sua estrutura o 'resoucc
do Estado, a' Contadr.ria
Geral o Serviço de Fisca'i

zação e todas as áreas CO'lL

plementeres, estão atuando
tntensivaments em Iunçân

Através dele estão sendo
pgs às Prefeituras Os ';':1.1-
dos da cotas do artigo 20,
num total de 320 milhões

de cruzeiros. mumenau
com 48 mllhãr:l;, JoinvilJe
com 12 mjlhões, Brusque
com 4,5 milhões, Lajes
com 23 milhões, Rio do
Sul, Pomerode Rodeio São

José, HaJal, Jcaçaba, 'Irr.bl
tuba, Banco do Norte, Sto
Amro são alguns dos mum

cípíos que até sexta retre.
da 22, na-Iam recebi;:;o
as Jmportantea que lhes
eram devidas. E todos os

dtmais receberão ímedta­

ta:rente os respectivos c-e
ditos.

Teatro Amador de Florianópolis
"O B:!naueie", de Lúcia Benedetti
Em janei;o de 1963. ..; .. n;""'rH" aí está

Teatro Arr.ador de stcr.a- uma. oportunidr
nópolis abrirá sua temuo­

rada artistlca co-' uma

peça que [á alcançou su­

C5SS0 nos grandes cel"'.trl>�.

Trata-se da "O Banquete'
de Lucia Benedetti, peça
de um só ato, com trés

personagens ,os quais este

rãc sendo encarnados por

d. oent Borges, já conheci

da 'do Il.QSSO públie- peras
.

Sllas· multip:as aí.rvldadL'$
dos meios artlsticos de n�'s

sa Capital, (! os e'Streantes
_ Fernanl'.io Pen'eira e

Marly Bregeron, elemenW3

do Teatr.o Amador do SE.

SC., jovens chc1o:; de bca
vontade e d..:.· :ação que
unidos tudo 1; .tO para p�

Vb,....c., .u. existes; o teu

comparecimento 13.0 Tetl.­
tro Alvaro de Carvalho só
Incentivo levará a estes

Jovens que batalham eon

tra as malares dificu:da­
des: o teu pteuso.

Don .�o\r}

\' TRIUNFO" -

EM ITAJAI'
O rebocador Triunfo che

g.ou hoje a Itajaí, prOC(�­
dente de Pelotas, devoI;
de haver rebocado, com

pleno êXit6, a balsa Que
se destina a atend':r à

der brinda_ ,o nl'S�O públi tr��iaa d:n:;:g!t!.Jâ� ��'\�
��io�o:m�� �'�i;:�C pe;�J�:! .

sa ao DER, a MarInha ao

porque essa hidórJa de di
zer Q,ue Florjanópo1:$ n.1o
tem público para. &elltr::l
já está fora d� moda. °
Que é preciso é que haj a
teatrQ para Que o pu':l"j.o
também apareça.
Portanto, PúbliCO de FIo

deslncumblu tia sua parte
na solução do importaTlt�
problema da travessia da
quele rio cuml todas as C.l!

Sequencias beneficas pam
a ecano.,-.Ip fi., E..tado .e
as necessidades de sua I&.
boriosa população.

Loteria do Estado de Sta. Catarina
. EX"I:RA9AO DE SEXTA-FEIRA:

4.222, CR$ 2.000:000,00
5.013 CR$ 500.000,00
8.921 CR$ 200.000,00
4.533 CR$ 150.000,00
6.437 CR$ 100.000,00

Joaçaba
_ Tubarão

Joinvllle
_ BIumenau
_ Joaçaba

Seu Talão terá Novo Sorteio dia 31...
Mais um m1l1onárIo sur­

glrâ tntre nós no proximo

�Ia 31. E data marcada pa­
ra o novo sorteio da pro­
moção "Seu Talão Vale um

Milhão", o VI, Série F.
° local, como das vêzes

anteriores, será o Teatro
Alvaro de Carvlllho, às 20
horas.

E de se sallentar que
rodas as cautelas foram

dlstribuidas, motivo pelo
qual a Comissão Organiza­
dora deliberou que as no-

tas não trocadas serão vá­
lidas para o prximo sorteio
a se realizar em Junho de
1963.
Outro motivo de atração,

êste exclusivamente para
os habitantes da Capital:

:lé�O�IsSS��mi�: nc:nr:��
forma que DO sorteIo de
junho próximo passado, re­
solveu oferecer prêmios
que serão sorteados entre
os que compaDecerem ao

Teatro Alvaro de Carvalho.

'{'l-

·lt:.· ,

farlf811 ff!áuzitIaG

FLOIlIAWJ"J/W ITIWU' dmNVIlE,
CUIll7lB' 0.'.1' .. .J.'.1Ji.I·�, ni;;'1T1X � filO

-., " :�;j\;��

Uma outra mrormecee
do meter interesse é a de

que o pagamento do f)2S­
soai será mantido em dia
tanto na capital com') no

Jnte�ry O que corrc:lptln
de a uma despesa.. em ue

zembr.o, superrce a ,600 m:
Inões de cruzeiros.
A realização dos compro

missos com o PLAMEO o

Plano de Metas do Gover
no Celso Ramos, mantendo
OS em dia, com a flnallda

----------------....

de der permftir que aquele
dinãmlco órgão da admt­
nfstração pública possa re

alisar o seu tratarno e

dar os seus frutos, é "'u­

trás das metas do dr Eu

A declaração do Secl'eti
rto e positiva, sem subter­

fugios; e acrescenta: "atu

altzaremos todos os créd!
tos especteis em atraso. Pa

garemcs as contas empe­

nhads, num total superior
a 200 milhões de cruzei­

ros".

Pessoal em Dia.

maís

geni.o Doln Vieira.

Esquema Do Plano
de ucverno
Uma pergunta se raeta

necessária: co·lo situava t

,tlt�Ja.r da P�sta da Faze�

da o seu esquema de .tre
. '_;ftbaBlo .?entro:'d.o plano ge

.
. 'ral de governo?

�"E' exalamente propósi
to da. Secretaria da Fazen.
da - comeÇa _ realizar
Um! entrosamento pel'fei­
to com todos os demais õr
gãos do governa. Dentro
de sua. flnali'dade pn""i­
pua, a qual é a de !eali­
zar a infra-estrutura. �c\)­

nomlco financeira, propi­
ciando às si;.'Cret.arlas de f('

reall:aação os recursos in­
dispensáveis às I.uas obreiS
ao,c; seus empreendi1'I'emos
à$ suas !·eaIl7.ações fur.d,\
mentats, Tencionamos, em

1983, proporcl.ona l' ao G(l­

vernador
.

Celso Ramos. a­

travês dos setores dos se­

tot:es de trabalho do seu

governo esses recunsoli, a

tlm 'de que possa dar cum

pr1mento às SUtis meh<:

de trabalho, a fim de que

possa prosseguir e Intensifl

car suas reâ)12!aç� ,'T
ta��, da grándeza I do n.?� I
s41J'.iM;po e ele um excel",n

��,Htetno. em contlnui(h

de -ao pI'ognama que já
vem sendo desenvolvido".

Proóxlmo Ano

Com' 'Uma palavra. cj .. té
e entusiasmo nos destlll"s

do Estado e do Pa.í�, dlzen

do que nada .obstará o

nosso dCienvolv1mento. o

dr. Eugenio Doin V;(\t�'l
encerra seu depolmen1,0
com votos de Feliz Natal c

PtÕ5pero ano Novo par'l
todos os catarlnenses.

Quem é Quem

O novo titular da Pa3ta

da Fazenda e nome
..... b��­

tante conhecitl'.o e, cremos,
. não haveria necBSsidadc

desta nota. Natural de S.
Francisco, oastante jQ.vem
ainda, tem já lima la.rga
'folha (li(! �erviços pre�ta­

dos a.o Estarlo forman ....o

em Direito _....,.âncas. -::o:a
borou no Guverno do dr.
Aderbal Ramos ria Siln.. ,

Exerceu funcõf>� dr"! chefia
no Banr.o do Brasil c até
ser chamado o'\ra esta SI'
cretarla de Estado presta
va seus serv�os no Minis
tério da FHzenda, como

agente fiscal 'do Tm."o�to
de COnsurr.o. Residia hh
anos em JolnvilJ.e.
Culto. Inteligente c '�om

uma capacide:de impress10
nante de trabalho. esturllo
so (> ol'ofundo c.onh�cedor
dO<t problemas' fazendarlo<;
- é o homem ce .. f"o pJ ri>.

o d!ficll posto. Dará O Esta
tado ne!lte i'moortantis.i­
tr'1) e !und�mental setor da
arlmjnllltracão a collft.lra_
cw hnoresr.t'lcll .... l oara.
(111" OO�"1l ser. r."'l:Iorlclo lTl

t('�rallllcntp o Phno d�
Metas do OOYerúQ C;;1f.(.
;'.a.. ú;,;,;, I

CRi:_18.050.41-5,80 é a fmportdn�l(a' correspondente à c

do artigo 20 e que foi entregue, pelo SecreMrio. dq .I

zenda, Dr. Eugênio Doin Vieira, ao Prefeito de T!ajáí 8.
Eduardo Caziani: No flagrante aparece também. o

Waldir Macuco, DIretor do Tesouro do Esl(lào

O�ESTADO
'1ir. O IWS Dl"O DIUIO DE SUtA tAfABOfA .­

Florlallupu"s, \J)ummgo), 23 de- Dezemb.:> de 196z"

Encerremento dos Irebelhos do
;; Egrégio Tribunal de Jusliça

Em sessão extra.ordlná-: Cesta tadcls enaltecendo O

ria realii�a·'ft.'2� do cor-

�::!:��:�t��e�t�osT�;
bu '.F.sta
dQ,
de

exercício.

Foram julgados 1363 PrO'
cessas, assim distrlbuldc,;:
Tribunal Pleno _ 460, 1.
Cãmara Civil 274, 2. Ca

:-�l;ha. fez com qu' ,,�sem
t.tendidos os apelo!" :i') Sr.
Celso Ramos, coi( .10 um

"bocad" à d',p" <o. pa- ".C "'·'!íl�'��m!,'!l!1l 1!112�
��IS�ueq�;ou�:S::rú er;!.�a� IH�" !,;r�:'�Q,�;,� J���"!!J a�o iJUL
aj.é que sejam c ncluidos e A'E .. �'t �.iI!!:E""
ns rep:.1ro� na p'}! provà- i.velment.e em abril do �rõ. '-------- ...J

._ ..�----

usaram da palavra os Ex­

mos srs. Deserr bargadol'f's
.Arno Pedr.o HoC;'Schl, pres!
dent·e daquela Crte de Ju:.;

tiça José Rocha Ferre;ra
Bastos e, em nome do.Mt·
nlstérlo Publico Catariut:n

mara Civil _ 383, Càh'.a­
ra CrirrcÍnal - 252 e '::a­
maras Civis Reunidas 4,
tendo, sido julgadas mail
346 processos do que na

ano de 1961.

se, .o dr. Milton Leite d:!
IJI�'-"� __ugS;�_ ..

O,. manifesto da UDN _ há. quem diga que o

:::t1e�� ;e�� D�d�� �D��al�a;S a�:�:i:S �sc�\��:
dos gov.e.tr.os udenlsta,s ·e t;Ondena os. Que (em nú·

�:roOnt���x�m:��s��)·'.Q- a�ua1 g01êfuO construiu

Actledito que, de fato, o manifesto seja () que
dize:ll que ê!e é: o tal suspiro.

Somente sob essa versão e que êle confere em

gênero, numero e caso com seus verdadeiros autores.

E estabelecida a 'conferêncla, tudo se resume numa

simples questão de mentalidades!

Os dois clichês abaixo se.:vem, à maravilha, pa·
ra ilustrar minhas deduções.

No primeiro, de cima, os leitores têm uma

fotografia ria escola estadual que existia, ao tempo
deles, na localidade Lagoa dos Estêves, no municí­
pio de Içara.

No segundo, em baixo, cstá. o prêdio que I.J go­
vernador Celso Ramos mandou construir, em subs�

titulção.
Pelo manifesto, o primeiro estava certo e mere­

ce calorosos elogios, enquanto o segundo está errado
e merece furiosos utaques.

É ou não é uma simples questão de me1tlalidade?

'9��'!�
-

.... '

'�-:l�:;;�}
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